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O Livro dos Médiuns

Allan Kardec

1.a Reunião
Objeto do estudo: Introdução e itens 1 a 50.

Questões para debate

A. Como se verificaram os maiores progressos do Espiritismo? (Introdução)

B. Qual é a base necessária para falarmos a alguém sobre Espiritismo? (Item 4)

C. Que diz o Espiritismo sobre o sobrenatural e o maravilhoso? (Itens 7, 13 e 14)

D. Qual o verdadeiro ponto de partida para o entendimento do Espiri​tismo? (Item 19)

E. Quantas e quais são as classes de espíritas, segundo Kardec? (Item 28)

F. Que tarefa incumbe ao verdadeiro espírita? (Item 30)

G. É possível fazer um curso experimental de Espiritismo? (Item 31)

H. Qual o melhor método de ensino do Espiritismo? (Item 31)

I. Qual a melhor maneira de evitar os inconvenientes da prática espí​rita? (Item 46, último parágrafo)

J. Quantos e quais foram os sistemas criados para refutação do Espi​ritismo? (Itens 37 a 50)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados

1. A prática do Espiritismo é rodeada de muitas dificuldades e nem sempre está isenta de inconvenientes, que somente um estudo sério e completo pode evitar. (Introdução, pág. 6)

2. Causa má impressão nas pessoas principiantes ou mal preparadas o contacto com experiências feitas ligeiramente e sem conhecimento de causa. Tais experiências têm também o inconveniente de fornecer uma idéia muito falsa do mundo dos Espíritos e de dar azo a chacotas; eis porque os incrédulos saem dessas reuniões raramente convertidos e pouco dispostos a ver um lado sério no Espiritismo. (Introdução, pág. 6)

3. A dúvida concernente à existência dos Espíritos tem por causa prin​cipal a ignorância da verdadeira natureza deles. (Item 1)

4. A idéia da existência de Espírito está fundada, necessariamente, na existência de um princípio inteligente fora da matéria. Tomamos, por conseguinte, como ponto de partida a existência, a sobrevivência e a individualidade da alma, que o Espiritualismo demonstra teórica e dog​maticamente, e o Espiritismo comprova de forma patente. (Item 1)

5. Se admitimos a existência e a individualidade da alma, após a morte, é preciso admitir também: 1o - que ela é de natureza diferente do corpo; 2o - que ela goza de uma consciência própria, pois que lhe atribuímos alegria ou sofrimento. (Item 2)

6. As almas haurem sua ventura ou desventura em si mesmas; sua sorte está subordinada a um estado moral. A reunião de almas simpáticas e boas é uma fonte de felicidade. Segundo seu grau de depuração, pene​tram e entrevêem coisas que se ocultam às almas grosseiras. As almas chegam ao grau supremo mediante seus próprios esforços e depois de uma série de provas; os anjos são almas chegadas ao supremo grau, que to​das podem atingir, ao passo que os demônios são as almas dos malvados ainda não depuradas, mas que podem chegar, como as outras, ao mais alto cume da perfeição. (Item 2)

7. Estas almas que povoam o espaço são precisamente o que denominamos Espíritos; os Espíritos não são outra coisa do que as almas dos homens despojadas de seu invólucro corporal. Não se pode, pois, negar a exis​tência dos Espíritos sem negar a existência das almas. (Item 2)

8. Encontramos no fenômeno das manifestações espíritas a prova patente da existência e sobrevivência da alma. (Item 3)

9. No homem há três elementos: o Espírito, o corpo e o perispírito. O Espírito é o ser principal, pois que é o ser pensante e sobrevivente; o corpo é apenas um acessório, um invólucro, uma vestimenta que o Es​pírito deixa, quando está gasta; o perispírito é um invólucro semima​terial, que liga o Espírito ao corpo. Pela morte o Espírito se despoja do primeiro invólucro, mas não do segundo. (Item 3)

10. O invólucro semimaterial, chamado perispírito, que toma a forma humana, constitui para o Espírito um corpo fluídico vaporoso que, em​bora invisível para nós em seu estado normal, possui algumas proprie​dades da matéria. (Item 3)

11. Pode o Espírito comunicar-se com o homem? Por que não? Ora, o ho​mem é um Espírito aprisionado num corpo. Por que o Espírito livre não poderia comunicar-se com o Espírito cativo? A realidade das manifestações é ponto comprovado pelo Espiritismo, não só pelo raciocínio, mas pelos fatos. (Itens 5 e 6)

12. O pensamento é um dos atributos do Espírito; a possibilidade de agir sobre a matéria, de impressionar os nossos sentidos e, por conse​guinte, de transmitir seu pensamento, resulta de sua constituição fi​siológica. (Item 7)

13. A existência dos Espíritos não é um sistema preconcebido, uma hi​pótese imaginada para explicar os fatos; é o resultado da observação e a conseqüência natural da existência da alma. (Item 9)

14. A ciência se adquire apenas com o tempo e o estudo. Para quem não quer ficar na superfície, não são horas, mas meses e anos que são pre​cisos para sondar todos os arcanos da ciência espírita. (Item 13)

15. Em seu significado primitivo e etimológico, a palavra milagre sig​nifica coisa extraordinária, coisa admirável de ver, mas hoje ela se desviou do sentido originário e, segundo a Academia, entende-se como "um ato da potência divina contra as leis comuns da natureza". Os fe​nômenos espíritas não derrogam de forma alguma essas leis e, por isso, não têm nenhum caráter miraculoso, não são maravilhosos nem sobrenatu​rais. (Item 15)

16. Os seres ocultos que povoam o espaço são uma das potências da Na​tureza, potência essa cuja ação é incessante sobre o mundo material, tanto quanto sobre o mundo moral. (Item 15)

17. O Espiritismo, explicando a maior parte dos fatos reputados prodi​giosos, vem em auxílio da religião e mostra que Deus não é menor, nem menos poderoso, por não haver derrogado suas leis. De que motejos as levitações de São Cupertino foram objeto! No entanto, a suspensão eté​rea dos corpos pesados é um fato explicado pela ciência espírita; dela fomos pessoalmente testemunha ocular e o Sr. Home e outras pessoas do nosso conhecimento repetiram várias vezes o fenômeno produzido por São Cupertino. (Item 16)

18. Entre os materialistas é preciso distinguir duas classes: os que o são por sistema e os que são materialistas por indiferença, ou seja, por falta de coisa melhor. A segunda classe é muito mais numerosa, porque o verdadeiro materialismo é um sentimento antinatural. (Itens 20 e 21)

19. Há também uma terceira classe de incrédulos: os incrédulos de má vontade, que não querem crer em nada que lhes possa perturbar o sos​sego dos gozos materiais. E existe ainda uma quarta categoria, que chamaremos de incrédulos interessados ou de má fé, que não desejam se ater no Espiritismo e o condenam por motivos de interesses pessoais. (Itens 22 e 23)

20. Não podemos omitir uma categoria que chamamos de incrédulos por decepções, que abrange as pessoas que passaram de uma confiança exage​rada à incredulidade, por haverem sofrido desapontamentos no meio es​pírita e muitas vezes na prática espírita. Quem é mistificado pelos Espíritos, geralmente é porque lhes pede o que não devem ou não podem dizer, ou porque não está suficientemente esclarecido para discernir a verdade da impostura. (Item 25)

21. Os meios de convicção variam extremamente segundo os indivíduos; o que persuade a uns não produz efeito sobre outros; tal pessoa se con​vence por certas manifestações materiais, outra por comunicações inte​ligentes, o maior número pelo raciocínio. Para a maior parte dos que não estão preparados pelo raciocínio, os fenômenos materiais são de pouco peso. (Item 29)

22. Não aconselhamos desprezar os fatos, já que foi por eles que che​gamos à teoria. Dizemos somente que, sem o raciocínio, eles não são suficientes para fixar a convicção, e que uma explicação prévia, des​truindo as prevenções e mostrando que eles não têm nada contrário à razão, predispõe a aceitá-los. (Item 34)

23. Quando os fenômenos estranhos do Espiritismo começaram a produzir-se, surgiram vários sistemas que tentaram explicá-los. Os sistemas de negação, isto é, os sistemas dos adversários do Espiritismo foram ob​jeto de estudo na introdução e na conclusão d' O Livro dos Espíritos e na obra O que é o Espiritismo. (Item 37)

24. Os partidários do sistema diabólico ou demoníaco não devem ser co​locados entre os adversários do Espiritismo; ao contrário. Ora, se os seres que se comunicam são anjos ou demônios, são seres incorpóreos. Admitir tal manifestação significa admitir a possibilidade de comuni​cação com o mundo invisível ou pelo menos com parte desse mundo. (Item 46)

25. É muito difícil persuadir uma mãe que o filho querido que perdeu e que vem lhe dar, depois da morte, provas de afeição e de identidade seja um agente de Satã. Certo, há entre os Espíritos os muito maus e que não valem mais do que aqueles que se chamam demônios. E a razão é simples: é que há homens muito maus e que a morte não torna imediata​mente melhores. A questão é saber se são os únicos a se comunicarem. A Igreja reconhece, contudo, como autênticas algumas manifestações da Virgem e de outros santos, em aparições, visões, comunicações orais etc. Essa crença não está em contradição com a doutrina exclusiva dos demônios? (Item 46)

26. O sistema multispírita ou polispírita, ao contrário dos demais sistemas, é fruto de uma observação completa e pode ser resumido nos seguintes princípios gerais:

1o - Os fenômenos espíritas são produzidos por inteligências ex​tracorpóreas, ou seja, pelos Espíritos.

2o - Os Espíritos constituem o mundo invisível; estão em todos os lugares, inclusive ao nosso redor, e com eles estamos em contato.

3o - Os Espíritos reagem incessantemente sobre o mundo físico e sobre o mundo moral e são uma das potências da Natureza.

4o - Os Espíritos são as almas dos que viveram na Terra ou em ou​tros mundos e que se despojaram de seu invólucro corporal; as almas dos homens são Espíritos encarnados; ao morrermos, tornamo-nos Espíri​tos. 

5o - Há Espíritos de todos os graus de bondade e de malícia, de saber e de ignorância. (
)

6o - Os Espíritos estão submetidos à lei do progresso e todos po​dem chegar à perfeição; mas, como são dotados de livre arbítrio, al​cançam-na num tempo mais ou menos longo, segundo seus esforços e sua vontade.

7o - Eles são felizes, segundo o bem ou o mal que tenham feito du​rante a vida e o adiantamento a que chegaram. A felicidade perfeita e sem sombras é partilhada apenas pelos Espíritos que chegaram ao grau supremo da perfeição.

8o - Todos os Espíritos, em dadas circunstâncias, podem manifes​tar-se aos homens; o número dos que podem comunicar-se é indefinido.

9o - Os Espíritos se comunicam por intermédio dos médiuns, que lhes servem de instrumentos e de intérpretes.

10o - Reconhecem-se a superioridade ou a inferioridade dos Espíri​tos por sua linguagem. Os bons aconselham o bem e não dizem senão coi​sas boas; tudo neles atesta elevação. Os maus enganam e todas as suas palavras trazem o selo da imperfeição e da ignorância. (Item 49)

2.a Reunião
Objeto do estudo: Itens 49 a 56.

Questões para debate

A. Quais os princípios decorrentes do sistema polispírita ou multispírita? (Item 49)

B. O que, na visão espírita, é essencial ao homem? (Item 51)

C. Como conceituar o perispírito? (Item 51)

D. Qual a causa que contribui para que o homem duvide das manifestações espíritas? (Item 52)

E. Qual a situação do homem logo após a morte física? (Item 53)

F. De que é constituído o homem? (Item 54)

G. Qual é a função do perispírito? (Item 54)

H. Qual a forma do perispírito (Item 56)

I. A forma humana é encontrada também em outros mundos? (Item 56) 

J. O perispírito pode expandir-se? (Item 56)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados

27. Os diversos sistemas que passamos em revista, sem excetuar os que possuem um sentido negativo, repousam sobre algumas observações, porém incompletas ou mal interpretadas. Se uma casa é vermelha de um lado e branca de outro, quem a viu apenas de um único lado afirmará que ela é vermelha, um outro que é branca: ambos têm e não têm razão. Mas quem viu a casa de todos os lados dirá que ela é vermelha e branca, e somente ele estará certo. (Item 49)

28. O mesmo acontece com a opinião que se faz do Espiritismo; pode ser verdadeira a certo respeito e falsa se generalizarmos o que é apenas parcial, se tomarmos por regra o que constitui exceção. Eis porque afirmamos que quem quiser estudar seriamente esta ciência, deve observar muito e por muito tempo. (Item 49)

29. O sistema da alma material parte do princípio de que a alma e o perispírito não seriam duas coisas distintas, ou melhor, o perispírito seria a própria alma, que se depuraria por diversas transmigrações, como o álcool se apura pelas diversas destilações. (Item 50)

30. A Doutrina Espírita considera, contudo, o perispírito simplesmente como um invólucro fluídico da alma ou Espírito. (Item 50)

31. Os bons Espíritos não insuflam jamais o azedume e a cizânia. (Item 50)

32. A opinião espírita de que alma e perispírito são duas coisas distintas é fundada no ensinamento dos Espíritos esclarecidos, que jamais variaram a esse respeito. Não inventamos nem supusemos o perispírito para explicar os fenômenos; sua existência nos foi revelada pelos Espíritos e a observação no-la confirmou. (Item 50)

33. Essa opinião apóia-se ainda no estudo das sensações dos Espíritos e, sobretudo, no fenômeno das aparições tangíveis, que implicaria, segundo a opinião contrária, a solidificação e desagregação das partes constituintes da alma e, por conseqüência, a sua desorganização. (Item 50)

34. A natureza íntima da alma nos é desconhecida. Quando dizemos que a alma é imaterial, é preciso entender-se tal afirmação em seu sentido relativo e não absoluto, porque a imaterialidade absoluta seria o nada; ora, a alma é alguma coisa. O que queremos dizer é que sua essência é de tal sorte superior, que não tem nenhuma analogia com o que chamamos matéria e, assim, para nós ela é imaterial. (Item 50)

35. Espíritos adiantados ainda não puderam sondar a natureza da alma; como poderíamos nós fazê-lo? É, por conseguinte, perder tempo querer esquadrinhar o princípio das coisas, que, como é dito n' O Livro dos Espíritos, está nos segredos de Deus. (Item 51)

36. A idéia que formamos dos Espíritos torna à primeira vista o fenômeno das manifestações incompreensível. Essas manifestações não podem produzir-se senão pela ação do Espírito sobre a matéria; por isso, os que julgam que o Espírito é a ausência de toda matéria, perguntam, e com alguma aparência de razão, como pode ele agir materialmente. (Item 53)

37. O Espírito não é, porém, uma abstração; é um ser definido, limitado e circunscrito. Quando encarnado no corpo, constitui a alma; quando o deixa pela morte, não sai sem nenhum invólucro. Todos nos dizem que conservam a forma humana e, com efeito, quando nos aparecem é sob esta forma que o vemos. (Item 53)

38. A morte é a destruição, ou melhor, a desagregação do invólucro grosseiro – o corpo físico, que a alma então abandona; o outro invólucro, chamado perispírito, se liberta do corpo e segue a alma, que, desta maneira, percebe ter sempre um invólucro. Este último, embora fluídico, etéreo, vaporoso, invisível para nós em seu estado normal, não é mais que matéria. (Item 54)

39. Disseram que o Espírito é uma flama, uma fagulha, um clarão; isto se deve entender do Espírito propriamente dito, como princípio intelectual e moral, e ao qual não se saberia atribuir uma forma determinada; mas, em qualquer grau que ele se encontre, está sempre revestido de um invólucro ou perispírito, cuja natureza se eteriza à medida que ele se purifica e se eleva na hierarquia. Assim, a idéia da forma é inseparável da do Espírito e não concebemos um sem o outro. (Item 55)

40. O perispírito faz, então, parte integrante do Espírito, como o corpo faz parte integrante do homem; mas o perispírito sozinho não é o Espírito, como o corpo sozinho não é o homem, porque o  perispírito não pensa. Ele 

está para o Espírito como o corpo está para o homem; é o agente ou o instrumento de sua ação. (Item 55)

41. É graças às propriedades de seu invólucro fluídico que o Espírito pode tomar a exata aparência que tinha quando encarnado e, na verdade, até mesmo a dos defeitos físicos que podem servir, então, de sinais de reconhecimento. (Item 56)

42. Os Espíritos são, pois, seres iguais a nós, que formam ao redor de nós toda uma população invisível no estado normal – dizemos estado normal, porque essa invisibilidade não é absoluta. (Item 56)

3.a Reunião

Objeto do estudo: Itens 57 a 74. 

Questões para debate

A. Qual a natureza do perispírito? (Item 57)


B. Como pode o Espírito, que é imaterial, agir sobre a matéria? (Itens 58, 72 a 74))

C. Em que consiste o fenômeno chamado mesas girantes? (Item 60)

D. Como se dá o fenômeno das mesas girantes? (Itens 61 e 62)

E. Há necessidade, nas sessões mediúnicas, de certas precauções, como alternar-se os sexos, dar-se as mãos, ambiente escuro etc.? (Itens 62 e 63)

F. Que é que caracteriza uma manifestação como inteligente? (Itens 65 a 67)

G. A inteligência do fenômeno não é devida à ação do médium? (Itens 69 e 70)

H. Mencione um fato que prove que as comunicações espíritas não são reflexo da mente dos participantes da reunião. (Item 70)

I. Como foram descobertos os diversos meios de comunicação entre os homens e os Espíritos? (Item 71)

J. Que é fluido universal? (Item 74)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados

43. A natureza íntima do Espírito propriamente dito, isto é, do ser pensante, é-nos inteiramente desconhecida; ela se nos revela apenas por seus atos, e seus atos não podem tocar nossos sentidos materiais senão por um intermediário material. O Espírito tem, pois, necessidade de matéria para agir sobre a matéria. (Item 58)

44. Seu instrumento direto é o perispírito, como o homem tem o seu corpo; ora, seu perispírito é material, como já foi visto. Tem em se​guida por agente intermediário o fluido universal, espécie de veículo sobre o qual age como agimos sobre o ar para produzir alguns efeitos com a ajuda da dilatação, da compressão, da propulsão ou das vibrações. (Item 58)

45. Como pode o Espírito, com a ajuda de uma matéria tão sutil, agir sobre corpos pesados e erguer objetos? Seguramente um homem de ciência não faria semelhante objeção, porque, sem falarmos das pro​priedades desconhecidas que esse novo agente pode ter, não vemos aqui mesmo exemplos análogos? Não é nos gases rarificados, nos fluidos im​ponderáveis, que a indústria tem seus mais possantes motores? Quando vemos o ar derrubar edifícios, o vapor puxar um navio, a pólvora ga​seificada erguer rochedos, a eletricidade quebrar árvores, por que é estranho que o Espírito, com o auxílio de seu perispírito, possa er​guer uma mesa? (Item 59)

46. Tertuliano fala em sua obra, de modo explícito, sobre as mesas gi​rantes e falantes. (Item 60)

47. Por meio das pancadas, sobretudo das pancadas íntimas no âmago da madeira, obtêm-se efeitos ainda mais inteligentes, como a imitação do rufar de tambores, da fuzilaria de um pelotão, dos tiros de canhão, do ranger de uma serra, dos golpes de um martelo etc. Disseram que, já que havia ali uma inteligência oculta, ela devia responder às pergun​tas, e respondeu, com efeito, por meio de pancadas convencionais. Como as respostas eram bem insignificantes, surgiu a idéia de fazer desig​nar as letras e compor assim palavras e frases. (Item 68)

48. As primeiras manifestações pela escrita, obtidas após a fase das pancadas, tiveram lugar adaptando-se um lápis ao pé de uma mesa leve pousada numa folha de papel.  A mesa, posta em movimento pela influên​cia do médium, pôs-se a traçar letras, depois palavras e frases. (Item 71)

49. Esse meio simplificou-se sucessivamente, servindo-se de uma mesinha do tamanho de uma mão, feita expressamente para isso, depois de cesti​nhas, de caixinhas de cartão e, por fim, de simples pranchetas de ma​deira. A escrita era tão corrente, tão rápida e tão fácil como com a mão. Mais tarde, reconheceu-se que esses objetos não eram mais que apêndices, verdadeiros porta-lápis, que podiam ser dispensados. (Item 71)

50. Desde o momento em que se conheceram a forma humana e as proprieda​des semimateriais do perispírito, bem como a ação mecânica que pode exercer sobre a matéria – porque nas aparições viram-se mãos fluídi​cas pegar objetos e transportá-los --, pensou-se que o Espírito se servia de suas mãos para fazer girar a mesa e erguê-la com a força de seus braços. (Item 73)

51. Mas então, nesse caso, qual a necessidade do médium? Não poderia o Espírito agir sozinho? Os Espíritos deram então uma explicação muito diferente da imaginada por Kardec, mostrando que a teoria deles nada tinha a ver com a opinião do codificador. (Itens 72 e 73)

52. O fluido não é uma emanação da Divindade: ele é uma criação de Deus. (Item 74, perguntas nos 1 e 2)

53. O fluido universal é o princípio elementar de todas as coisas. Ele é, pois, a fonte da vida, mas não da inteligência. (Item 74, perguntas no 3 e 6)

54. O estado no qual o fluido universal se apresenta em sua maior sim​plicidade é o que se encontra no ambiente dos Espíritos puros. Na Ter​ra, ele está mais ou menos modificado para formar a matéria compacta que nos cerca. O fluido magnético animal é o estado que mais se aproxima da simplicidade encontrada junto aos Espíritos puros. (Item 74, pergunta no 5)

55. O fluido universal compõe o perispírito. (Item 74, pergunta no 7)

56. Para executar o movimento de um objeto sólido, o Espírito combina parte do fluido universal com o fluido que o médium exterioriza, pró​prio para esse efeito. (Item 74, pergunta no 8)

57. Quando uma mesa se move por ação do Espírito, é que ele tira do fluido universal o elemento que anima a mesma com uma vida artificial. Estando a mesa assim preparada, ele a atrai e a move sob a influência de seu próprio fluido irradiado por sua vontade. (Item 74, pergunta no 9)

58. Estas espécies de fenômenos são produzidas sempre por Espíritos inferiores que não estão ainda inteiramente libertos da influência ma​terial. (Item 74, pergunta no 11)

59. Os Espíritos superiores poderiam produzir tais fenômenos, se assim o quisessem? Eles possuem a força moral, como os outros têm a força fí​sica. Ora, quando precisam desta última, servem-se dos Espíritos que a possuem. Eles se utilizam, desse modo, dos Espíritos inferiores como nós nos valemos dos carregadores. (Item 74, pergunta no 12)

60. A densidade do perispírito varia segundo o estado do planeta; e parece que varia também, num mesmo planeta, segundo os indivíduos. En​tre os Espíritos moralmente adiantados, ele é mais sutil e se aproxima do perispírito dos Espíritos elevados. Entre os Espíritos inferiores, ao contrário, aproxima-se da matéria, e é isto que faz com que tais Espíritos conservem por tanto tempo as ilusões da vida terrestre. Pen​sam e agem como se estivessem encarnados; têm os mesmos desejos e, po​deríamos até dizer, a mesma sensualidade. (Item 74, pergunta no 12)

61. O princípio vital reside no fluido universal e é deste fluido que o Espírito tira o invólucro semimaterial que constitui seu perispí​rito. (Item 74, pergunta no 13)

62. É por meio deste fluido que ele age sobre a matéria inerte. É como se animasse a matéria com uma espécie de vida artificial: a maté​ria se anima de uma vida animal e, movendo-se como um animal, obedece ao comando do ser inteligente. Não é então o Espírito que a empurra; quando a mesa se levanta, não é o Espírito que a levanta com os bra​ços: é a mesa animada que obedece ao impulso dado pelo Espírito. (Item 74, pergunta no 13)

63. Qual o papel do médium nesses fenômenos? O médium fornece seu fluido próprio que se combina com o fluido universal acumulado pelo Espírito: é preciso a união desses dois fluidos para dar vida à mesa. Essa vida é, contudo, momentânea e extingue-se com a ação e, muitas vezes, antes do fim da ação, se a quantidade de fluido não é sufi​ciente para animá-la. (Item 74, pergunta no 14)

64. O Espírito pode agir sem o médium saber; isto é, muitas pessoas servem de auxiliares aos Espíritos para certos fenômenos, sem o perce​berem. O Espírito tira delas, como de uma fonte, o fluido animalizado do qual tem necessidade. (Item 74, pergunta no 15)

65. A mesa, uma vez animada por esse fluido, pensa? Não. Ela não pensa mais do que a bengala com a qual você faz um sinal inteligente. Mas a vitalidade da qual está animada lhe permite obedecer ao impulso de uma inteligência. (Item 74, pergunta no 16)

66. A causa preponderante na produção desse fenômeno é o Espírito; o fluido é apenas o instrumento; mas as duas coisas são necessárias. (Item 74, pergunta no 17)

67. Por que os médiuns não têm o mesmo poder para a obtenção desses fenômenos? Porque essa faculdade depende do organismo e da maior ou menor facilidade com a qual a combinação dos fluidos pode operar-se. Além disso, o médium se simpatiza mais ou menos com os Espíritos que vejam nele a força fluídica necessária. (Item 74, pergunta no 19)

68. A matéria não é um obstáculo para os Espíritos: eles penetram em tudo e, por isso, uma parte do seu perispírito se identifica, por as​sim dizer, com o objeto em que penetra. (Item 74, pergunta no 21)

69. O fluido do perispírito penetra a matéria e se identifica com ela, animando-a com uma vida artificial. Pois bem! quando o Espírito pousa os dedos nas teclas de um piano, pousa-os realmente e mesmo os mexe; mas não é a força muscular que imprime na tecla. Ele anima a tecla, que obedece então à sua vontade; mexe-a e toca a corda do piano. (Item 74, pergunta no 24)

4.a Reunião

Objeto do estudo: Itens 74 a 98. 

Questões para debate

A. A densidade do perispírito varia? (Item 74, pergunta 12)

B. Qual o papel do médium no fenômeno espírita? (Item 74, perguntas 14 e 15)

C. Quando o Espírito pressiona a tecla de um piano e produz o som, é o contacto de seus dedos com o teclado que possibilita esse efeito? (Item 74, perguntas 22 a 24)

D. Como se explica a levitação? (Itens 77 a 80)

E. Diante do fenômeno de raps (pancadas, ruídos etc.), como proceder para saber se são produzidos por Espíritos? (Item 83) 

F. Quais são as manifestações espíritas mais simples? (Item 83)

G. Qual é o objetivo das manifestações espíritas espontâneas? (Itens 85, 86 e 90)

H. Como devemos proceder diante das manifestações espíritas espontâ​neas? (Itens 90 e 91)

I. Como ocorre o fenômeno de transporte? (Itens 96 e 98) 

J. Que é que o médium possui que os Espíritos não possuem? (Item 98)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados

70. Das explicações dadas pelos Espíritos, ressalta este ponto capital: que o fluido universal, no qual reside o princípio da vida, é o agente principal das manifestações e que este agente recebe seu impulso do Espírito. Em algumas pessoas há como que uma emanação desse fluido, devido ao organismo delas: são essas que constituem, propriamente fa​lando, os médiuns de efeitos físicos. A emissão do fluido animalizado pode ser mais ou menos abundante, sua combinação mais ou menos fácil, e daí os médiuns mais ou menos fortes. (Item 75)

71. Quando um objeto é posto em movimento, transportado ou lançado ao ar, não é o Espírito que o agarra, empurra e ergue, como faríamos com as mãos. Ele o impregna de um fluido combinado com o fluido do médium, e o objeto, momentaneamente vivificado, age como faria um ser vivente e segue, então, o impulso da vontade do Espírito. (Item 77)

72. Há fenômenos espíritas provocados e há os que se produzem esponta​neamente, sem participação da vontade e longe dela, pois tornam-se, freqüentemente, muito importunos, o que exclui a idéia de que possam ser um efeito da imaginação sobreexcitada pelas idéias espíritas, visto que ocorrem em casas de pessoas que jamais ouviram falar disso. Esses fenômenos, que se poderiam chamar de Espiritismo prático natu​ral, são muito importantes, porque não podem ser suspeitos de conivên​cia. (Item 82)

73. Admitindo-se – após uma verificação minuciosa – que os fenômenos sejam reais, é justo ter medo deles? Certamente que não, porque em nenhum caso poderia haver nisso o menor perigo. (Item 84)

74. As manifestações espíritas espontâneas não se limitam sempre a ba​rulhos e a batidas; degeneram algumas vezes em verdadeiro tumulto e perturbações; móveis e objetos diversos são derrubados, projéteis são atirados de fora, portas e janelas são abertas e fechadas por mãos in​visíveis, vidros das vidraças são quebrados. Mas as manifestações desse gênero não são nem raras nem novas. (Itens 87 e 88)

75. Os fatos dessa natureza têm freqüentemente o caráter de uma verda​deira perseguição. Conhecemos seis irmãs que moravam juntas e que, du​rante vários anos, encontravam de manhã suas roupas espalhadas, escon​didas até nos tetos, rasgadas e cortadas, apesar das precauções de trancá-las à chave. (Item 89)

76. A explicação dada do movimento dos corpos inertes se aplica natu​ralmente a todos os efeitos espontâneos que acabamos de citar. Os ba​rulhos, conquanto mais fortes do que as batidas na mesa, têm a mesma causa. Poder-se-ia perguntar onde, em tais circunstâncias, se encontra o médium. Os Espíritos nos disseram que nesses casos há sempre algum médium, cujo poder se exerce sem que ele o saiba. As manifestações es​pontâneas raramente se produzem em sítios isolados. É geralmente em casas habitadas que elas se dão, pelo fato da presença ali de certas pessoas que exercem uma influência sem o quererem. São médiuns natu​rais e estão para os outros médiuns como os sonâmbulos naturais estão para os sonâmbulos magnetizados. (Item 92)

77. A intervenção – voluntária ou involuntária – de um médium para a produção desses fenômenos parece ser necessária na maior parte dos ca​sos, ainda que haja situação em que o Espírito pareça agir sozinho. É que ele consegue o fluido animalizado alhures e não na pessoa pre​sente. Isso explica porque os Espíritos que nos cercam não produzem perturbações a cada instante. É preciso primeiro que o Espírito o queira, que tenha um objetivo, um motivo, sem o que nada fará. Em se​guida, freqüentemente, é preciso que encontre no lugar em que quer agir uma pessoa apta a secundá-lo, coincidência que se depara muito raramente. Aparecendo tal pessoa, ele se aproveita dela. (Item 93)

78. Apesar da reunião de circunstâncias favoráveis, pode ele ser ainda impedido por uma vontade superior, que não lhe permita agir à vontade. Pode então ser-lhe permitido agir dentro de certos limites apenas, e se as manifestações forem julgadas úteis, quer como meio de convicção, quer como prova para a pessoa visada. (Item 93)

79. As explicações dadas por São Luís a respeito dos acontecimentos ocorridos em junho de 1860 na Rua dos Noyers, em Paris (veja "Revista Espírita" de agosto de 1860) mostram: 1) que as manifestações foram provocadas por um Espírito que se divertia à custa dos moradores do lugar; 2) que o Espírito perturbador não gostava do morador do lugar e queria prejudicá-lo e fazê-lo mudar-se dali; 3) que entre os moradores da casa havia um médium; do contrário – afirma São Luís – o fato não teria lugar; 4) que pode haver ocasiões em que a presença imediata do médium não é necessária; 5) que os objetos lançados sobre a casa são apanhados ali mesmo ou nos arredores; uma força provinda do Espírito lança-os no espaço e eles caem no lugar designado pelo Espírito; 6) que quanto mais nos elevarmos moralmente, mais atrairemos os bons Es​píritos, afastando-se, necessariamente, os maus, que são os provocado​res de tais manifestações. (Item 94)

80. Evocado o Espírito perturbador, este deu diversas informações so​bre o fenômeno: 1) que ali, na sociedade espírita, não seria possível atirar pedras, porque a instituição tinha um guarda que velava pelo bem das pessoas; 2) que havia encontrado na casa um bom instrumento e nenhum Espírito sábio e virtuoso para impedi-lo; 3) que a empregada era a médium; 4) que os objetos atirados na casa foram apanhados no quintal da casa e nos jardins vizinhos; 5) que ele poderia tê-los fa​bricado, mas isso seria mais difícil; 6) que ele fora trapeiro naquele bairro e desencarnara cinqüenta anos antes; 7) que ainda estava a va​guear, ninguém orava por ele, ninguém o auxiliava e ele também não trabalhava. (Item 95)

81. O Espírito de Erasto, ex-discípulo de São Paulo, falando a res​peito do fenômeno de transporte, esclareceu que, para obter fenômenos dessa ordem, é preciso contar com médiuns sensitivos, isto é, dotados do mais alto grau das faculdades medianímicas de expansão e de pene​trabilidade, porque o sistema nervoso desses médiuns, facilmente exci​tável, lhes permite, por meio de certas vibrações, projetar ao seu re​dor com profusão seu fluido animalizado. (
) (Item 98)

82. Se o concurso de vários médiuns bem dotados facilita a realização dos fenômenos de tangibilidade, de pancadas e de levitação, com o fe​nômeno de transporte dá-se coisa diferente. Da produção daqueles fenô​menos à obtenção do fenômeno de transporte, a distância é grande, por​que neste caso, não apenas o trabalho do Espírito é mais complexo, mais difícil, como também, muito mais, o Espírito não pode operar se​não por meio de um só aparelho medianímico, isto é, vários médiuns não podem concorrer simultaneamente para a produção do mesmo fenômeno. (Item 98)

83. A presença de certas pessoas antipáticas ao Espírito que opera esse fenômeno entrava radicalmente sua operação. Além disso, os trans​portes necessitam sempre de uma maior concentração e ao mesmo tempo uma maior difusão de certos fluidos, que não podem ser obtidos senão com médiuns bem dotados, os quais têm o aparelho eletromedianímico melhor condicionado. (Item 98)

84. É preciso que entre o Espírito e o médium influenciado exista uma certa afinidade, uma certa analogia, uma certa semelhança, que permita à parte expansível do fluido perispirítico do encarnado misturar-se, unir-se, combinar-se com o do Espírito que quer executar o transporte. Esta fusão deve ser tal que a força resultante se torne, por assim di​zer, uma. (Item 98)

85. Erasto diz então que há um elemento que só o encarnado possui, fundamental aos fenômenos medianímicos: o fluido vital, de que o Espí​rito operador é obrigado a se impregnar. É somente assim que ele pode, por meio de certas propriedades do ambiente, isolar, tornar in​visíveis e fazer moverem-se certos objetos e os próprios encarnados. (Item 98)

86. Guardemos por regra geral que os fenômenos espíritas não são fei​tos para serem dados em espetáculo e para divertir curiosos. Se alguns Espíritos se prestam a esta sorte de coisas, não pode ser senão para fenômenos simples, e não para aqueles que, como os transportes e ou​tros semelhantes, exigem condições excepcionais. Muitos dirão que tais fenômenos são úteis para convencer os incrédulos. Erasto, porém, reco​menda: "Falem ao coração; é por aí que farão o maior número de conversões sérias". (Item 98)

87. Se é absurdo repelir sistematicamente todos os fenômenos de além-túmulo – lembra Erasto --, não é de bom aviso aceitá-los a todos, ce​gamente. Quando um fenômeno de tangibilidade, de aparição, de visibi​lidade ou de transporte se manifesta espontaneamente e de uma maneira instantânea, aceitem-no, mas não aceitem nada cegamente; que cada fato sofra um exame minucioso, profundo e severo; porque o Espiritismo nada tem a ganhar com essas pequenas manifestações que hábeis prestidigita​dores podem imitar. (Item 98)

5.a Reunião

Objeto do estudo: Itens 98 a 119. 

Questões para debate

A. Os Espíritos podem produzir o fenômeno espírita sem o concurso de um médium? (Item 98)

B. Um objeto pode ser levado para um local fechado? (Item 99, perguntas 18 a 20) 

C. Quais são as manifestações espíritas mais interessantes? (Item 100, perguntas 1 a 6)

D. Há algum inconveniente em se ver os Espíritos a todo instante? (Item 100, perguntas 7 e 8)

E. Por que não vemos os Espíritos que desejamos ver? (Item 100, perguntas 14 e 15)

F. Como podem os Espíritos tornar-se visíveis? (Item 100, perguntas 21 a 23)

G. A faculdade de vidência deve ser desenvolvida ou devemos esperar que se desenvolva normalmente? (Item 100, perguntas 26 e 27)

H. Qual é o princípio das manifestações visuais? (Itens 105 e 109)

I. Como ocorrem as alucinações? (Itens 111 e 113)

J. Que é bicorporeidade e como ocorre? (Itens 114, 118 e 119, perguntas 1 e 2)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados

88. O fenômeno de transporte apresenta uma particularidade notável: é que alguns médiuns só o obtêm em estado sonambúlico, o que facilmente se ex​plica. Há no sonâmbulo um desprendimento natural, uma espécie de isola​mento do Espírito e do perispírito, que deve facilitar a combinação dos fluidos necessários. (Item 99)

89. As pessoas presentes influem no fenômeno de transporte. Quando há da parte delas incredulidade ou oposição, muito pode embaraçar a produção do fenômeno, mas não chega a paralisá-la inteiramente. (Item 99, pergunta 4)

90. Os objetos transportados são tirados de algum lugar: as flores, dos jardins; os confeitos, de uma loja qualquer. O fato – diz Erasto – pode ocasionar prejuízo real às pessoas a quem pertençam certos objetos de va​lor, como os anéis, por exemplo. (Item 99, 7a pergunta)

91. Não é possível aos Espíritos trazer flores de outros planetas, em vir​tude da diferença dos meios ambientes. (Item 99, 8a pergunta)

92. Os objetos podem ser trazidos e levados pelos Espíritos. (Item 99,  10a pergunta)

93. Como o Espírito traz o objeto transportado? É Erasto quem responde: Como o seu fluido pessoal é dilatável, o Espírito combina uma parte desse fluido com o fluido animalizado do médium, e é nesta combinação que oculta e transporta o objeto. (Item 99, 13a pergunta)

94. O peso do objeto nada representa para os Espíritos. Podem eles trazer objetos de cem gramas ou duzentos quilos, porque a gravidade, existente para nós, é anulada para eles. Contudo, a massa dos fluidos combinados é proporcional à dos objetos, isto é, a força deve estar em proporção com a resistência, donde se segue que, se o Espírito traz apenas uma flor, é porque muitas vezes não encontra no médium, ou em si mesmo, os elementos necessários para um esforço mais considerável. (Item 99, 14a pergunta)

95. Pode-se imputar aos Espíritos o desaparecimento de certos objetos, cuja causa seja ignorada. Contudo, como a subtração dos objetos exige quase que as mesmas condições fluídicas que o trazimento deles reclama, ela só se pode dar com o concurso de médiuns dotados de faculdades espe​ciais. (Item 99, 15a pergunta)

96. Nos mundos mais adiantados do que a Terra, os Espíritos são vistos com mais freqüência, porque quanto mais o homem se aproxima da natureza espi​ritual, tanto mais facilmente se põe em comunicação com os Espíritos. A grosseria do nosso envoltório é que dificulta e torna rara a percepção dos seres etéreos. (Item 100, 9a pergunta)

97. Os Espíritos que aparecem com asas têm-nas realmente? Não, os Espíri​tos não têm asas. Eles aparecem dessa maneira para impressionarem a pes​soa a quem se mostram. (Item 100, 12a pergunta)

98. As visões que certos enfermos relatam explicam-se assim: no estado de doença, os laços materiais se afrouxam; a fraqueza do corpo permite maior liberdade ao Espírito, e este se põe mais facilmente em comunicação com outros Espíritos. (Item 100, 16a pergunta)

99. A visão dos Espíritos pode produzir-se achando-se o vidente em condições perfeitamente normais. Contudo, as pessoas que os vêem encontram-se muito amiúde num estado próximo do de êxtase, estado que lhes faculta uma espécie de dupla vista. (Leia a respeito o item 447 d' O Livro dos Espíritos.). (Item 100, 19a pergunta)

100. Os que vêem os Espíritos pensam que os vêem com os olhos, mas, na re​alidade, é a alma quem vê. Por isso, poderiam vê-los com os olhos fecha​dos. (Item 100, 20a pergunta)

101. Os Espíritos que nos aparecem são, em seu estado normal, inapreensí​veis ao tato, mas podem tornar-se capazes de produzir impressão, de dei​xar vestígios de sua presença e até, em certos casos, de tornar-se momen​taneamente tangíveis. (Item 100, 24a pergunta)

102. Durante o sono todas as pessoas têm aptidão para ver os Espíritos; em estado de vigília, não. É que, durante o sono, a alma vê sem intermediá​rio, e no estado de vigília acha-se sempre mais ou menos influenciada pe​los órgãos. (Item 100, 25a pergunta)

103. A faculdade de vidência em estado de vigília depende da organização física e reside na maior ou menor facilidade que tem o fluido do vidente para se combinar com o do Espírito. Assim, não basta que o Espírito queira mostrar-se; é preciso que encontre a necessária aptidão na pessoa a quem deseje fazer-se visível. (Item 100, 26a pergunta)

104. Os Espíritos se tornam visíveis apresentando-se, normalmente, sob a forma humana. Podem também produzir chamas, clarões ou outros efeitos para atestarem sua presença. A chama não passa muitas vezes de uma miragem, ou de uma emanação do perispírito. Nunca é mais do que uma parcela deste. É que o perispírito não se mostra integralmente nas visões. (Foi assim que o Senhor apareceu a Moisés pela primeira vez, no monte Horeb, como se vê em Êxodo, 3:2.) (Item 100, pergunta 28; ver também a 30a pergunta)

105. As manifestações aparentes mais comuns se dão durante o sono, por meio dos sonhos: são as visões. (Item 101)

106. Os sonhos podem ser: uma visão atual das coisas presentes, ou ausen​tes; uma visão retrospectiva do passado e, em alguns casos excepcionais, um pressentimento do futuro. Também muitas vezes são quadros alegóricos que os Espíritos nos põem sob as vistas, para dar-nos úteis avisos e sa​lutares conselhos, se são bons Espíritos, ou para induzir-nos em erro e nos lisonjear as paixões, se são Espíritos imperfeitos. (Item 101)

107. O Espírito pode, nas aparições, tomar a aparência sob a qual melhor se faça reconhecível. Assim, embora como Espírito nenhum defeito corpóreo tenha, ele pode mostrar-se estropiado, coxo, corcunda, ferido, com cica​trizes, se isso for necessário à sua identificação. (Item 102)

108. Coisa natural é que, salvo casos especiais, os membros inferiores não são sempre claramente desenhados. É por isso que os Espíritos quase nunca são vistos a andar, mas a deslizar como sombras. Quanto à vesti​menta, compõe-se ordinariamente de um amontoado de pano, terminando em longo pregueado flutuante. Os Espíritos vulgares costumam aparecer com os trajos que usavam no último período de sua existência. (Item 102)

109. Os Espíritos superiores têm uma figura bela, nobre e serena; os mais inferiores denotam alguma coisa de feroz e bestial, não sendo raro reve​larem ainda os vestígios dos crimes praticados ou dos suplícios que pade​ceram. (Item 102)

110. O Espírito reveste às vezes uma forma mais precisa, com todas as apa​rências de um corpo sólido, ao ponto de causar completa ilusão e dar a crer, aos que observam a aparição, que têm diante de si um ser corpóreo. Nalguns casos, também, a tangibilidade pode tornar-se real, isto é, pos​sível é tocar, palpar, sentir na aparição a mesma resistência, o mesmo calor que num corpo vivo. (Leia no Livro de Tobias o relato sobre a apa​rição do Anjo Rafael.) (Item 104)

111. Uma propriedade inerente à natureza etérea do perispírito é a pene​trabilidade. Matéria nenhuma lhe opõe obstáculo: ele as atravessa todas, como a luz atravessa os corpos transparentes. (Item 106)

112. O perispírito é, como já foi dito, o princípio de todas as manifestações. O conhecimento dele foi a chave da explicação de uma imensidade de fenômenos e permitiu que a ciência espírita desse largo passo, ti​rando-lhe todo o cunho de maravilhosa. (Item 109)

113. Como pode o corpo viver, enquanto está ausente o Espírito? O corpo vive a vida orgânica, que independe do Espírito, e a prova é que as plan​tas vivem e não têm espírito. Mas é preciso acrescentar que, durante a vida, nunca o Espírito se acha completamente separado do corpo. Os mé​diuns videntes e os Espíritos reconhecem o Espírito de uma pessoa viva, por um rastro luminoso, que termina no corpo, fenômeno que absolutamente não se dá quando este está morto, porque então a separação é completa. (Item 118)

6.a Reunião

Objeto do estudo: Itens 118  a 132. 

Questões para debate

A. O corpo físico pode morrer na ausência do Espírito? (Itens 118 e 121)

B. O sono é necessário para que a alma apareça em outros lugares? (Item 119, pergunta 3)

C. Que é transfiguração e como ocorre? (Itens 122 e 123)

D. Que são os agêneres? (Item 125)

E. Como é o fenômeno da escrita direta? (Item 127)

F As roupas e os objetos usados pelos Espíritos são cópias dos que eles possuíam na Terra? (Item 128, perguntas 3, 4, 5 e 6)

G. A escrita direta pode ficar registrada para sempre, ou desaparece com o tempo? (Item 128, perguntas 14, 17 e 18, e item 129)

H. Os Espíritos podem fabricar substâncias salutares e próprias para curar pessoas? (Item 128, perguntas 11 a 14)

I. Como se obtém a água magnetizada? (Item 128, pergunta 12, e item 131)

J. Existem lugares assombrados? Como expulsar dali os Espíritos maus? (Item 132, perguntas 1 a 14)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados

114. Isolado do corpo, o Espírito de uma pessoa viva pode, como o de um morto, mostrar-se com todas as aparências da realidade e mesmo adquirir momentânea tangibilidade. É o fenômeno conhecido pelo nome de bicorporeidade. (Item 119)

115. Santo Afonso de Liguori foi canonizado antes do tempo prescrito, por se haver mostrado simultaneamente em dois lugares diversos, o que passou por milagre. Santo Antônio de Pádua estava pregando na Itália, quando seu pai, em Lisboa, ia ser supliciado. No momento da execução, Santo Antônio apareceu e demonstrou a inocência do acusado. Comprovou-se que naquele instante Santo Antônio pregava em Pádua. (Item 119)

116. O Espírito de Santo Afonso, interrogado por Kardec, explicou que o Espírito, achando-se desprendido da matéria, conforme ao grau de sua elevação, pode tornar-se tangível. (Item 119, pergunta 2)

117. Tácito refere que Vespasiano recebeu em Alexandria a visita de Basílide, um dos mais eminentes egípcios de sua época, que ele sabia estar doente em lugar distante de Alexandria. No momento da visita de Basílide, este estava a oitenta milhas de distância, conforme pôde ser comprovado, depois, por emissários de Vespasiano. (Item 120)

118. Tem, pois, dois corpos o indivíduo que se mostra simultaneamente em dois lugares diferentes. Mas um deles apenas é real, o outro é simples aparência. O primeiro tem a vida orgânica, o segundo tem a vida da alma. Daí resulta que o corpo aparente não poderia ser matado, porque não é orgânico, não é formado de carne e osso. Ele desapareceria no momento em que o quisessem matar. (Item 121)

119. O Espírito pode dar ao seu perispírito todas as aparências, e, mediante uma modificação na disposição molecular, pode dar-lhe a visibilidade, a tangibilidade e a opacidade. O perispírito de uma pessoa viva, isolado do corpo, é passível das mesmas transformações. Essa mudança de estado se opera pela combinação dos fluidos. (Item 123)

120. A diferença de peso que se observa, às vezes, nos fenômenos de transfiguração, explica-se assim: O peso intrínseco do corpo não varia, porque não aumenta nele a quantidade de matéria. Ele sofre, porém, a influência de um agente exterior, que pode aumentar ou diminuir seu peso relativo. (Item 123)

121. Os Espíritos se apresentam vestidos de túnicas, envoltos em largos panos, ou mesmo com os trajes que usavam em vida. O envolvimento em panos parece constituir costume geral no mundo dos Espíritos. (Item 126)

122. Os Espíritos fazem a matéria etérea passar pelas transformações que queiram; portanto, eles podem formar os objetos – vestuários, jóias, caixas de rapé etc. – que desejem, por ato de sua vontade e, do mesmo modo que os fazem, podem desfazê-los. (Item 128, pergunta 6)

123. Referindo-se a um Espírito que apareceu a uma mulher portando uma caixa de rapé, o Espírito de São Luís informou a Kardec: a) que a caixa de rapé poderia tornar-se tangível; b) que a senhora, segurando essa caixa, acreditaria estar segurando uma caixa verdadeira; c) que, se a abrisse, encontraria rapé dentro dela; d) que, se aspirasse esse rapé, este a faria espirrar. (Item 128, perguntas 7, 8 e 9)

124. O Espírito pode dar a um objeto não só a forma, mas propriedades especiais. Se ele quisesse fazer uma substância venenosa, poderia fazê-lo, desde que houvesse permissão superior; tal coisa, porém, não lhe é permitida. (Item 128, perguntas 10 e 11)

125. O Espírito pode fazer também uma substância alimentar, uma fruta, uma iguaria qualquer; se uma pessoa a comer, ficará saciada. (
) (Item 128, pergunta 13)

126. São Luís, comentando esse fenômeno, diz a Kardec não ser preciso procurar tanto, para achar o que é tão fácil de compreender. Um raio de sol basta para tornar perceptíveis aos olhos as partículas materiais que enchem o espaço. O ar contém vapores d'água. Condensados, voltam ao estado normal. Privados de calor, tornam-se um corpo sólido, e o mesmo se dá com muitas outras substâncias de que os químicos podem obter maravilhas ainda mais espantosas. O Espírito dispõe, contudo, de instrumentos mais perfeitos: a vontade e a permissão de Deus. (Item 128, pergunta 13)

127. Quanto mais elevado for o Espírito, mais facilmente poderá produzir objetos tangíveis. Mas tudo depende das circunstâncias, porque os Espíritos inferiores dispõem também desse poder. (Item 128, pergunta 15)

128. Nem sempre o Espírito tem conhecimento do modo como compõe suas vestes e objetos. Muitas vezes concorre ele para a formação de todas essas coisas, praticando um ato instintivo, que ele mesmo não compreende, se não estiver bastante esclarecido para isso. (Item 128, pergunta 16)

129. A teoria espírita acerca do laboratório do mundo invisível pode-se resumir assim: a) o Espírito atua sobre a matéria; b) da matéria cósmica universal tira os elementos de que necessite para formar objetos que tenham a aparência dos diversos corpos existentes na Terra; c) pela ação de sua vontade, pode ele operar na matéria elementar uma transformação íntima, que lhe confira determinadas propriedades; d) essa faculdade é inerente à natureza do Espírito, que muitas vezes a exerce de modo instintivo, sem disso se aperceber; e) os objetos que o Espírito forma têm existência temporária, subordinada à sua vontade ou a uma necessidade que ele experimenta; f) ele pode fazê-los e desfazê-los livremente; g) em certos casos, esses objetos podem apresentar, aos olhos das pessoas vivas, todas as aparências da realidade, isto é, tornar-se visíveis e até mesmo tangíveis; h) trata-se, porém, de formação, não criação, porque do nada o Espírito nada pode tirar. (Item 129)

130. A existência de uma matéria elementar única está hoje quase geralmente admitida pela ciência, e os Espíritos a confirmam. Todos os corpos da Natureza nascem dessa matéria. Daí vem que uma substância salutar pode tornar-se venenosa, por efeito de simples modificação, fato de que a Química nos oferece numerosos exemplos. Já que ao Espírito é possível tão grande ação sobre a matéria elementar, concebe-se que lhe seja dado não apenas formar substâncias, mas modificar-lhes as propriedades, fazendo para isto a sua vontade o efeito de reativo. (Item 130)

131. A vontade é atributo essencial do Espírito. É com o auxílio dessa alavanca que ele atua sobre a matéria elementar e, por uma ação consecutiva, reage sobre seus compostos, cujas propriedades íntimas vêm, assim, a ficar transformadas. (Item 131)

132. Alguns Espíritos podem apegar-se aos objetos terrenos. Os avarentos, por exemplo, que esconderam tesouros e que ainda não estão bastante desmaterializados, muitas vezes se obstinam em vigiá-los e montar-lhes guarda. (Item 132, pergunta 1)

133. É erro pensar que os Espíritos têm preferência por habitar em ruínas. Eles gostam da presença dos homens; daí o preferirem os lugares habitados aos lugares desertos. (Item 132, pergunta 4)

134. Não existem, para os Espíritos que costumam reunir-se, dias e horas preferidos. Os dias e as horas são medidas de tempo para uso dos homens. (Item 132, pergunta 6)

135. Não se deve considerar absolutamente falsa a crença em lugares mal assombrados. Certos Espíritos podem sentir-se atraídos por coisas materiais. Podem sê-lo, pois, por determinados lugares, onde parecem estabelecer domicílio, até que desapareçam as circunstâncias que os fazem buscar tais lugares. (Item 132, pergunta 9)

136. Diversas circunstâncias podem induzi-los a buscar esses lugares: a) a simpatia por algumas pessoas que os freqüentam, ou o desejo de comunicar-se com elas; b) se são maus, o desejo de tirar vingança de pessoas de quem guardam queixas; c) uma punição que lhes é infligida, sobretudo se ali cometeram um crime. (Item 132, pergunta 9-a)

137. Não é racional temer os lugares assombrados, porque os Espíritos que os freqüentam querem, antes de tudo, divertir-se à custa da credulidade e do medo dos homens, do que lhes fazer mal. (Item 132, pergunta 12)

138. Há meios de expulsar esses Espíritos; contudo, as mais das vezes o processo usado mais os atrai, em vez de os afastar. O melhor meio de expulsar os maus Espíritos consiste em atrair os bons, o que se consegue praticando todo o bem ao nosso alcance. Sendo sempre bons, somente bons Espíritos teremos junto de nós. (Item 132, pergunta 13)

7.a Reunião

Objeto do estudo: Itens 132 a 163. 

Questões para debate

A. Os Espíritos costumam voltar aos lugares onde seu corpo foi enterrado? (Item 132, perguntas 7 e 8)

B. Quantas e quais são as categorias em que se dividem as comunicações espíritas? (Itens 133 a 137)

C. Deve-se criticar as comunicações espíritas? (Item 136)

D. Que são comunicações instrutivas? (Item 137)

E. Que é tiptologia e como se classifica? (Itens 139 a 144)

F. Que é e como se dá o fenômeno da voz direta? (Itens 150 e 151)

G. Como definir um médium? (Item 159)

H. Quais são as principais variedades de médiuns? (Item 159)

I. Como podem ser classificados os médiuns de efeitos físicos? (Itens 160 e 161)

J. Ao surgir a faculdade mediúnica numa pessoa qualquer, como devemos proceder? (Item 162)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados

139. Todo efeito que revela, na sua causalidade, um ato – ainda que muito insignificante – de livre vontade, atesta, por essa circunstância, a existência de uma causa inteligente. (Item 133)

140. No tocante às comunicações sérias, é preciso distinguir as verdadeiras das falsas, o que nem sempre é fácil, porquanto certos Espíritos presun​çosos ou pseudo-sábios procuram, exatamente à sombra da elevação da lin​guagem, conseguir a prevalência das mais falsas idéias e dos mais absur​dos sistemas. (Item 136)

141. As comunicações instrutivas são, por definição, verdadeiras, porque o que não é verdadeiro não pode ser instrutivo. (Item 137)

142. São variadíssimos os meios de comunicação. Atuando sobre os nossos ór​gãos e sobre os nossos sentidos, podem os Espíritos manifestar-se à nossa visão, por meio das aparições; ao nosso tato, por impressões tangíveis, visíveis ou ocultas; à audição, pelos ruídos; ao olfato, por meio de odo​res sem causa conhecida. (Item 138)

143. No campo da tiptologia, deve-se mencionar o aparelho utilizado pela Sra. Girardin, nas numerosas comunicações que obtinha como médium. A cha​mada Mesa-Girardin consiste num tampo móvel de mesa, com o diâmetro de trinta a quarenta centímetros, girando livre e facilmente em torno de um eixo, como uma roleta. Sobre sua superfície, acompanhando-lhe a circunfe​rência, se acham traçados as letras do alfabeto, os algarismos e as pa​lavras sim e não. Ao centro existe uma agulha fixa. Pousando o médium os dedos na borda do disco móvel, este gira e pára, quando a letra desejada ou o algarismo está sob a agulha. (Item 144)

144. É de notar-se que o disco não desliza sob os dedos do médium: seus dedos, apoiados no disco, acompanham-lhe o movimento. Se um médium pode​roso conseguisse obter um movimento do disco independente, infinitamente mais probante a experiência seria, porque eliminaria, assim, toda a pos​sibilidade de embuste. (Item 144)

145. Um erro bastante comum é confundirem-se com a categoria de Espíritos batedores todos os Espíritos que se comunicam por meio de pancadas. Ora, a tiptologia constitui um meio de comunicação como qualquer outro, e não é, mais do que a escrita ou a palavra, indigna dos Espíritos elevados. O que caracteriza os Espíritos superiores é a elevação das idéias e não o instrumento de que se utilizem para exprimi-las. (Item 145)

146. A pneumatografia, ou escrita direta, é a escrita produzida diretamente pelo Espírito, sem intermediário algum. Difere da psicografia, por ser esta a transmissão do pensamento do Espírito mediante a escrita feita com a mão do médium. O fenômeno da escrita direta é um dos mais extraordiná​rios do Espiritismo. (Item 146)

147. Ao que parece, o primeiro a tornar a escrita direta conhecida foi o Barão de Guldenstubbé, que publicou sobre o assunto uma obra muito inte​ressante. (
)  (Item 147)

148. A escrita direta se obtém, como, em geral, a maior parte das manifestações espíritas, por meio da concentração, da prece e da evocação. O lo​cal nenhuma influência exerce, além da de facultar maior recolhimento es​piritual e maior concentração dos pensamentos. (Item 148)

149. Os sons espíritas, ou pneumatofônicos, se produzem de duas maneiras distintas: às vezes, são uma voz interior que repercute no nosso foro ín​timo, nada tendo porém de material as palavras; outras vezes, estas são exteriores e nitidamente articuladas, como se proviessem de uma pessoa que estivesse ao nosso lado. (Item 151)

150. Vários dispositivos foram imaginados para obtenção da psicografia in​direta, isto é, produzida com a utilização de cestas, pranchetas etc. O mais cômodo é a chamada cesta de bico, que consiste em adaptar-se à cesta uma haste inclinada, de madeira, dentro da qual se passa um lápis com​prido, de modo que sua ponta assente no papel. Pondo o médium os dedos na borda da cesta, o aparelho se agita e o lápis escreve. (Item 154)

151. Chegando ao fim da página, o lápis faz espontaneamente um movimento para virar o papel. Se ele deseja reportar-se a uma passagem já escrita, na mesma página, ou noutra, procura-a com a ponta do lápis, como qualquer pessoa o faria com a ponta do dedo, e sublinha-a. Se o Espírito quer di​rigir-se a alguém, a extremidade da haste de madeira indica a pessoa. Se ele deseja exprimir cólera, ou impaciência, bate repetidas pancadas com a ponta do lápis e não raro a quebra. (Item 155)

152. No lugar da cesta, algumas pessoas utilizaram uma espécie de mesa pe​quenina com três pés, feita de propósito, medindo 12 a 15 centímetros de comprimento por 5 a 6 de altura. A um dos pés é adaptado um lápis; os ou​tros dois são arredondados, ou munidos de uma bola de marfim, para desli​zar mais facilmente sobre o papel. Outros utilizaram apenas uma prancheta triangular, oblonga ou oval, de 15 a 20 centímetros quadrados, tendo num dos bordos um ferro oblíquo para introduzir-se o lápis. É claro que to​dos esses dispositivos nada têm de absoluto: o melhor é o que for mais cômodo. Em todos eles, porém, quase sempre é preciso que sejam dois os operadores: um dotado de aptidão mediúnica e outro para manter o equilí​brio do objeto. (Item 156)

153. Chamamos psicografia indireta à escrita assim obtida, em contraposi​ção à psicografia direta ou manual, obtida pelo próprio médium, sem uso de qualquer apêndice. O processo é este: o Espírito comunicante atua so​bre o médium que, debaixo dessa influência, move maquinalmente o braço e a mão para escrever, sem ter na maioria das vezes a menor consciência do que escreve: a mão atua sobre a cesta e a cesta sobre o lápis. Assim, não é a cesta que se torna inteligente; ela não passa de uma lapiseira, de um apêndice, de um intermediário entre a mão e o lápis. (Item 157)

154. Suprima-se esse intermediário, coloque-se o lápis na mão e o resul​tado será o mesmo, visto que toda pessoa que escreve com o concurso de uma cesta, uma prancheta ou qualquer outro objeto, pode escrever direta​mente. (Item 157)

155. De todos os meios de comunicação, a escrita manual, que alguns deno​minam escrita involuntária, é, sem contestação, a mais simples, a mais fácil e a  mais cômoda, porque  nenhum preparativo exige e se presta, 

como a escrita corrente, aos maiores desenvolvimentos. (Item 157)

156. Assim, entendamos: Se a comunicação vem por meio da escrita, qualquer que seja o aparelho que sustente o lápis, o que há, para nós, é psicogra​fia; se for por meio de pancadas, chama-se tiptologia. (Item 158)

157. A faculdade mediúnica não constitui, em si mesma, indício de um es​tado patológico, porque não é incompatível com uma saúde perfeita. Se so​fre aquele que a possui, esse sofrimento é devido a uma causa estranha, donde se segue que os meios terapêuticos são impotentes para fazê-la de​saparecer. (Item 161)

158. Os que espalham a idéia de que o agente dos fenômenos mediúnicos é o diabo, não sabem a responsabilidade que assumem, porque a crença nisso pode matar. Ora, o perigo não existe apenas para o paciente, mas também para os que o cercam, os quais podem ficar aterrorizados ao pensarem que sua casa se tornou um covil de demônios. Esta crença funesta é que foi causa de tantos atos de atrocidade nos tempos da ignorância. (Item 162)

159. Os seres invisíveis que revelam sua presença por efeitos sensíveis, são, em geral, Espíritos de ordem inferior e que podem ser dominados pelo ascendente moral. A aquisição deste ascendente é o que se deve procurar. Para alcançá-lo, preciso é que o indivíduo passe do estado de médium na​tural ao de médium voluntário. (Item 162)

160. A moralização de um Espírito, pelos conselhos de uma terceira pessoa influente e experiente, não estando o médium em condição de o fazer, constitui freqüentemente um meio muito eficaz. (Item 162)

161. Julgou-se, no início, que na categoria de médiuns de efeitos físicos se deveriam incluir as pessoas dotadas de certa dose de eletricidade na​tural, verdadeiros torpedos humanos, que produzem por simples contacto todos os efeitos de atração e repulsão. É errado, porém, considerá-las médiuns, porque a mediunidade verdadeira supõe a intervenção de um Espí​rito. (Item 163)

162. Concludentes experiências provaram que a eletricidade é o agente único desses fenômenos. Esta estranha faculdade pode, às vezes, estar aliada à mediunidade; porém, as mais das vezes, independe de qualquer fa​culdade mediúnica. Conforme já dissemos, a única prova da intervenção dos Espíritos é o caráter inteligente das manifestações. Desde que esse cará​ter não exista, fundamento há para serem atribuídas a causas puramente físicas. A questão é saber se as pessoas elétricas estão ou não mais ap​tas do que as outras a tornar-se médiuns de efeitos físicos. Cremos que sim, mas só a experiência poderá demonstrá-lo. (Item 163)

8.a Reunião

Objeto do estudo: Itens 164 a 197. 

Questões para debate

A. Que são médiuns audientes? (Item 165)

B. Que são médiuns psicofônicos, que Kardec chamava também de médiuns falantes? (Item 166)

C. Os médiuns videntes podem ver os Espíritos regularmente? (Itens 167 e 168)

D. Que são médiuns sonâmbulos? (Itens 172 a 174)

E. Em que consiste a mediunidade de cura? (Itens 175 e 176)

F. Que é psicografia e quais as suas modalidades? (Itens 178 a 181)

G. Que é preciso para que uma comunicação mediúnica seja boa? (Item 186)

H. Quais são as variedades comuns a todos os gêneros de mediunidade? (Item 188)

I. Quem são os médiuns imperfeitos? (Item 196)

J. Quais as características dos médiuns bons? (Item 197)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados
163. Médiuns sensitivos, ou impressionáveis, são as pessoas suscetíveis de sentir a presença dos Espíritos por uma impressão vaga, por uma espécie de leve roçadura sobre todos os seus membros, sensação que elas não podem explicar. Esta variedade não apresenta um caráter bem definido. Faculdade rudimentar indispensável ao desenvolvimento de todas as outras, ela se desenvolve pelo hábito e pode adquirir tal sutileza, que aquele que a possui reconhece, pela impressão que experimenta, não só a natureza, boa ou má, do Espírito que está a seu lado, mas até a sua individualidade. Um bom Espírito produz sempre uma impressão suave e agradável; a causada por um mau Espírito é penosa, angustiosa, desagradável. Há nela como que um cheiro de impureza. (Item 164)

164. É preciso distinguir as aparições acidentais e espontâneas da faculdade propriamente dita de ver os Espíritos. As primeiras são freqüentes, sobretudo no momento da morte das pessoas que o vidente amou ou conheceu e que o vêm prevenir de que já morreram. Doutras vezes, são parentes ou amigos que, embora mortos há mais ou menos tempo, aparecem para avisar de um perigo, para dar um conselho ou para pedir um serviço. (Item 168)

165. Essas aparições constituem fatos isolados, que apresentam sempre um caráter individual e pessoal, e não efeito de uma faculdade propriamente dita. A faculdade consiste na possibilidade, se não permanente, pelo menos muito freqüente de ver qualquer Espírito que se apresente. A posse dessa faculdade é o que constitui, propriamente falando, o médium vidente. (Item 168)

166. Kardec descreve o que um vidente, que estava a seu lado num teatro, viu durante a representação da ópera Oberon: a) muitos dos lugares vazios estavam ocupados por Espíritos; b) alguns deles se colocavam junto de certos espectadores, como que a lhes escutar a conversação; c) no palco, por detrás dos atores, muitos Espíritos de humor jovial se divertiam imitando-lhes os gestos; d) outros, mais sérios, pareciam inspirar os cantores e faziam esforços por lhes dar energia; e) um deles se conservava sempre junto de uma das principais cantoras (era seu guia espiritual). Evocado em seguida, o Espírito de Weber, autor da ópera, disse que a execução da obra estava bem frouxa: faltava aos atores inspiração. Aí ele resolveu animá-los, e o vidente o viu pairando acima dos atores e um eflúvio, que partia dele, se derramou sobre os intérpretes, que ficaram, então, bem mais animados. (Item 169)

167. A faculdade de ver os Espíritos pode desenvolver-se, mas é uma das que convém esperar se desenvolva naturalmente. Quando dissemos serem freqüentes os casos de aparições espontâneas, não quisemos dizer que são muito comuns. Quanto aos médiuns videntes, propriamente ditos, são ainda mais raros e há muito que desconfiar dos que se inculcam possuidores dessa faculdade. É prudente não lhes dar crédito, senão diante de provas positivas. (Item 171)

168. A lucidez sonambúlica é uma faculdade que se radica no organismo e que independe, em absoluto, do adiantamento moral do indivíduo. (Item 174)

169. Reportando-se à ação magnética curadora, os Espíritos disseram a Kardec que a força magnética reside no homem, mas é aumentada pela ação dos Espíritos que ele chama em seu auxílio. Quando ele magnetiza alguém com o propósito de curar, e invoca a ajuda de um bom Espírito, este aumenta a força e a vontade do magnetizador, dirige o seu fluido e lhe dá as qualidades necessárias. (Item 176, 2a. pergunta)

170. Essas pessoas são, pois, verdadeiros médiuns, pois que atuam sob a influência dos Espíritos; isso, porém, não quer dizer que sejam quais médiuns escreventes. (Item 176, 6a. pergunta)

171. Dá-se o nome de pneumatógrafos aos médiuns que têm aptidão para obter a escrita direta, o que não é possível a todos os médiuns psicógrafos ou escreventes. Essa faculdade, que se mostra muito rara, não tem utilidade prática e se limita a uma comprovação patente da intervenção de uma força oculta nas manifestações. (Item 177)

172. Todo aquele que, tanto no estado normal, como no de êxtase, recebe pelo pensamento comunicações estranhas às suas idéias preconcebidas, pode ser incluído na categoria dos médiuns inspirados, que formam, assim, uma variedade da mediunidade intuitiva, com a diferença de que a intervenção de uma força oculta é aí muito menos sensível. Ao inspirado é ainda mais difícil distinguir o pensamento próprio do que lhe é sugerido. A espontaneidade é o que, sobretudo, caracteriza o pensamento advindo dos Espíritos. (Item 182)

173. A inspiração nos vem dos Espíritos que nos influenciam para o bem, ou para o mal; todavia, ela procede principalmente dos que querem o nosso bem e cujos conselhos muito amiúde não seguimos. (Item 182)

174. A inspiração se verifica, muitas vezes, com relação às mais comuns circunstâncias da vida. Por exemplo: o indivíduo quer ir a algum lugar; uma voz secreta lhe diz que não vá, porque correrá perigo. É a inspiração. (Item 183)

175. O pressentimento é uma intuição vaga das coisas futuras. Pode ser devido a uma espécie de dupla vista, que permite à pessoa entrever as conseqüências das coisas futuras, mas, muitas vezes, é também resultado de comunicações ocultas e, sobretudo neste caso, é que se pode dar aos que dela são dotados o nome de médiuns de pressentimentos, que constituem uma variedade dos médiuns inspirados. (Item 184) 

176. A natureza das comunicações guarda sempre relação com a natureza do Espírito e traz o cunho da sua elevação, ou da sua inferioridade, de seu saber, ou de sua ignorância. (Item 185)

177. Podem dividir-se os médiuns em duas grandes categorias: a) médiuns de efeitos físicos: os que têm o poder de provocar efeitos materiais, ou manifestações ostensivas; b) médiuns de efeitos intelectuais: os que são mais aptos a receber e a transmitir comunicações inteligentes. (Item 187)

178. Os médiuns de efeitos físicos apresentam muitas variedades. Assim, podem ser eles: tiptólogos, motores, de translações e de suspensões, de efeitos musicais, de aparições, de transporte, noturnos, pneumatógrafos, curadores e excitadores. (Item 189)

179. Os médiuns de efeitos intelectuais, cujas variedades são também numerosas, podem ser: audientes, falantes, videntes, inspirados, de pressentimentos, proféticos, sonâmbulos, extáticos, pintores ou desenhistas e músicos. (Item 190)

180. Os médiuns psicógrafos ou escreventes podem chamar-se: mecânicos, semimecânicos, intuitivos, polígrafos, poliglotas e iletrados. (Item 191)

181. Segundo o desenvolvimento da faculdade, os médiuns escreventes podem ser: novatos, improdutivos, feitos ou formados, lacônicos, explícitos, experimentados, maleáveis, exclusivos, para evocação e para ditados espontâneos. (Item 192)

182. Conforme o gênero das comunicações, os médiuns escreventes podem ser: versejadores, poéticos, positivos, literários, incorretos, historiadores, científicos, receitistas, religiosos, filósofos ou moralistas e de comunicações triviais ou obscenas. (Item 193)

183. De acordo com suas qualidades físicas, os médiuns podem ser calmos, velozes ou convulsivos. (Item 194)

184. Segundo as qualidades morais dos médiuns, eles se classificam em  médiuns imperfeitos e bons médiuns. (Item 195 a 197)

185. Os maus médiuns, os que abusam, ou usam mal de suas faculdades experimentarão tristes conseqüências. Aprenderão à sua custa o que resulta de aplicarem no interesse de suas paixões terrenas um dom que Deus lhes outorgou unicamente para o seu adiantamento moral. (Item 197)

186. O quadro sinótico dos médiuns deve estar constantemente sob as vistas de todo aquele que se ocupa das manifestações, do mesmo modo que a escala espírita, a que serve de complemento. Esses dois quadros reúnem todos os princípios da Doutrina e contribuirão, mais do que supomos, para trazer o Espiritismo ao verdadeiro caminho. (Item 197)

9.a Reunião

Objeto do estudo: Itens 197 a 236. 

Questões para debate

A. Que advertência fizeram os Espíritos de Sócrates e Erasto a respeito da escala espírita e do quadro sinótico dos médiuns? (Item 197)

B. Se um médium julga possuir várias aptidões mediúnicas, qual deve pro​curar cultivar? (Item 198)

C. Existe um diagnóstico para saber se alguém é médium? (Item 200)

D. Para uma boa educação da mediunidade, que precauções devem ser toma​das? (Itens 211 e 212)

E. A mediunidade pode ser considerada uma missão? (Item 220, perguntas 12 a 16)

F. As crianças devem desenvolver a mediunidade? (Item 221, perguntas 6 a 8. Ver ainda item 222)

G. Qual é o objetivo da faculdade mediúnica? (Item 226, perguntas 4 e 5)

H. Que qualidades atraem de preferência os bons Espíritos? e que defeitos os afastam? (Itens 227 e 228)

I. É preferível repelir 10 verdades a admitir 1 única mentira. Essa afirmativa é correta? (Item 230)

J. Os animais também podem ser médiuns? (Itens 234 a 236)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados
187. Os bons médiuns são os médiuns sérios, modestos, devotados e seguros. Médiuns devotados são os que compreendem que o verdadeiro médium tem uma missão a cumprir e deve, quando necessário, sacrificar gostos, hábitos, prazeres, tempo e mesmo interesses materiais ao bem dos outros. Médiuns seguros são os que, além da facilidade de execução, merecem toda a con​fiança, por seu caráter e pela natureza elevada dos Espíritos que os as​sistem. São, por isso, os menos expostos a serem iludidos pelos Espíri​tos. (Item 197)

188. Pode obter-se a escrita com o auxílio de cestas e pranchetas, ou dire​tamente com a mão, que é o meio mais fácil e o mais recomendável. O pro​cesso é simples. Consiste unicamente em a pessoa tomar de um lápis e  pa​pel e colocar-se na posição de quem escreve, sem qualquer outro prepara​tivo. (Item 200)

189. Recomenda-se ao psicógrafo evitar tudo o que possa embaraçar o movi​mento da mão. É mesmo preferível que esta não descanse no papel. A ponta do lápis deve encostar neste o bastante para traçar alguma coisa, mas não tanto que ofereça resistência. É indiferente que se use caneta ou lápis. (Itens 201 e 202)

190. O desejo de todo aspirante a médium é poder confabular com os Espíri​tos das pessoas que lhe são caras. Ele deve, porém, moderar a sua impa​ciência, porquanto a comunicação com determinado Espírito apresenta mui​tas vezes dificuldades materiais que a tornam impossível ao principiante. Para que um Espírito possa comunicar-se, preciso é que haja entre ele e o médium relações fluídicas, que nem sempre se estabelecem instantanea​mente. (Item 203)

191. Assim, antes de pensar em obter comunicações de tal ou tal Espírito, importa que o aspirante leve a efeito o desenvolvimento da sua faculdade, para o que deve fazer um apelo geral e dirigir-se principalmente ao seu anjo guardião. Não há quanto a isso qualquer fórmula sacramental. A evo​cação deve ser feita em nome de Deus, e mais importante do que o modo de fazê-la são a calma e o recolhimento, acrescidos do desejo ardente e da firme vontade de conseguir-se o objetivo. (Itens 203 e 204)

192. A solidão, o silêncio e o afastamento de tudo o que possa ser causa de distração favorecem o recolhimento. Não deve haver aí impaciência nem febricitação. Se a primeira tentativa não der resultado, pode-se renová-la todos os dias, por dez ou quinze minutos, no máximo, de cada vez, du​rante quinze dias, um mês, dois meses e até mais, se preciso. Kardec diz ter conhecido médiuns que só se formaram depois de seis meses de exercí​cios, ao passo que outros conseguiram escrever correntemente logo da pri​meira vez. (Item 204)

193. Para se evitarem tentativas inúteis, deve consultar-se, por outro mé​dium, um Espírito sério e adiantado, que poderá esclarecer se o aspirante possui faculdade de psicografia a desenvolver. (Item 205)

194. Um meio que freqüentemente dá bom resultado consiste em empregar-se, como auxiliar, um bom médium escrevente, maleável, já formado. Pondo ele a mão, ou os dedos, sobre a mão do que deseja escrever, raro é que este último não o faça imediatamente. Esse exercício é muito útil quando é possível empregá-lo, visto que, repetido amiúde e regularmente, ajuda a vencer o obstáculo material e provoca o desenvolvimento da faculdade. Al​gumas vezes, basta que o médium já formado magnetize, com essa intenção, a mão e o braço daquele que quer escrever. (Item 206)

195. Outro meio que pode também contribuir fortemente para desenvolver a faculdade consiste em reunir-se certo número de pessoas, todas animadas do mesmo desejo e comungando a mesma intenção. Feito isso, todas simulta​neamente, guardando absoluto silêncio e num recolhimento religioso, ten​tarão escrever, apelando cada uma para o seu anjo da guarda ou para qual​quer Espírito simpático. Ou, então, uma delas poderá dirigir, por todos os presentes, um apelo aos bons Espíritos em geral, que descobrirão nos assistentes o instrumento que lhes convenha. Este meio deve ser empregado sobretudo nos grupos espíritas a que faltam médiuns, ou que não os pos​suam em número suficiente. (Item 207)

196. Alguns sugerem ainda uma espécie de ginástica que quase desloca o braço e a cabeça do candidato a médium; nenhuma prova há, contudo, de sua eficiência no desenvolvimento da mediunidade, sendo certo apenas o se​guinte: se não há rudimentos da faculdade, nada poderá produzi-los, nem mesmo a eletrização, que já foi empregada sem êxito em tais cometimentos. (Item 208)

197. No médium iniciante, a fé não é condição rigorosa. Sem dúvida, a fé lhe secunda os esforços, mas não é indispensável; a pureza de intenção, o desejo e a boa vontade bastam. (Item 209)

198. O primeiro indício de disposição para escrever é uma espécie de frê​mito no braço e na mão. (
)  Pouco a pouco a mão é arrastada por uma impulsão que ela não logra dominar. Muitas vezes, não traça senão riscos insignificantes; depois, os caracteres se desenham cada vez mais nitidamente e a escrita acaba por adquirir a rapidez da escrita ordinária. Em todos os casos, deve-se en​tregar a mão ao seu movimento natural e não oferecer resistência, nem propeli-la. Há pessoas que escrevem desde o princípio com facilidade; ou​tros traçam riscos e fazem verdadeiros exercícios caligráficos durante muito tempo. Dizem os Espíritos que é para lhes soltar a mão; pode ser, porém, um Espírito que se diverte, ou tratar-se do que Kardec designa mé​dium improdutivo. (Item 210)

199. A escrita é algumas vezes legível, as palavras e as letras bem desta​cadas. Noutras vezes só o médium é capaz de decifrá-las. Quando uma pa​lavra ou uma frase é quase de todo ilegível, pede-se ao Espírito que con​sinta em recomeçar, ao que ele em geral aquiesce de boa vontade. Quando a escrita é habitualmente ilegível, mesmo para o médium, este chega quase sempre a obtê-la mais nítida, por meio de exercícios freqüentes e demora​dos, pondo nisso uma vontade forte e rogando com fervor ao Espírito que seja mais correto. (Item 213)

200. Tudo o que acima está dito se aplica à escrita mecânica. É a que to​dos os médiuns procuram conseguir, mas raríssimo é o mecanismo puro, pois se acha freqüentemente associada a ele, mais ou menos, a intuição. Tendo consciência do que escreve, o médium é naturalmente levado a duvidar da sua faculdade, porque não sabe se o que lhe sai do lápis vem do seu pró​prio Espírito ou de outra pessoa. Não tem, porém, absolutamente que se preocupar com isso, mas prosseguir. Se se observar a si mesmo com aten​ção, descobrirá facilmente no que escreve uma porção de coisas que não lhe passavam pela mente e que até são contrárias às suas idéias, prova evidente de que tais coisas não provêm do seu Espírito. Continue, pois, e com a experiência a dúvida se dissipará. (Item 214)

201. Se ao médium não foi concedido ser puramente mecânico, todas as ten​tativas para chegar a esse resultado serão infrutíferas. Se é apenas do​tado de mediunidade intuitiva, cumpre contentar-se com isso, pois ela lhe prestará grandes serviços, se a souber aproveitar. Se, após inúteis experimentações efetuadas seguidamente durante algum tempo, nenhum indício de movimento involuntário se produzir, não deve o médium hesitar em escrever o primeiro pensamento que lhe for sugerido, sem se preocupar se esse pen​samento promana do seu Espírito ou de uma fonte diversa: a experiência lhe ensinará a distinguir. É freqüente, aliás, acontecer que o movimento mecânico se desenvolva posteriormente. (Item 215)

202. Quando o médium está feito, grande erro de sua parte é crer-se dis​pensado de qualquer instrução mais, porquanto apenas terá vencido uma re​sistência material. É aí que começam as verdadeiras dificuldades e quando precisa mais do que nunca dos conselhos da prudência e da expe​riência, se não quiser cair nas mil armadilhas que lhe vão ser prepara​das. (Item 216)

203. É essencial, uma vez desenvolvida a faculdade, que o médium não abuse dela, lembrando-se de que ela lhe foi dada para o bem e não para a satisfação de vã curiosidade. Convém, assim, que só se utilize dela nas ocasiões oportunas e não a todo momento. Como os Espíritos não estão ao seu dispor a toda hora, corre o risco de ser enganado por mistificadores. Bom é que, para evitar esse mal, adote o sistema de só trabalhar em dias e horas determinados, porque assim se entregará ao trabalho em condições de maior recolhimento e os Espíritos que o queiram auxiliar, estando pre​venidos, se disporão melhor a prestar esse auxílio. (Item 217)

204. Se, apesar de todas as tentativas, a faculdade mediúnica não se reve​lar de modo algum, deverá o aspirante renunciar a ser médium, como renun​cia ao canto quem reconhece não ter voz. Isso não quer dizer que estará ele privado da assistência dos Espíritos. A mediunidade constitui um meio de os Espíritos se exprimirem, mas não um meio exclusivo de serem atraí​dos. Os que nos consagram afeição acham-se ao nosso lado, sejamos ou não médiuns, e podem auxiliar-nos por meio da inspiração. (Item 218)

205. A mudança da caligrafia que se vê muitas vezes nas mensagens psico​grafadas só se dá com os médiuns mecânicos e semimecânicos, porque neles é involuntário o movimento da mão, dirigido unicamente pelo Espírito. A variação na forma da escrita deriva de uma aptidão especial, de que nem todos os médiuns são dotados. Aos que a possuem denominamos médiuns polí​grafos. (Item 219)

206. A faculdade mediúnica está sujeita a intermitências e a suspensões temporárias. Quando um médium é abandonado pelos Espíritos, a causa mais comum é o uso que ele faz da sua faculdade. Se o médium se serve da me​diunidade para coisas frívolas, ou já não corresponde às expectativas dos Espíritos, estes se afastam, em busca de um protegido mais digno, porque a faculdade mediúnica não é concedida ao médium para seu deleite e, menos ainda, para satisfação de suas ambições, mas para a sua melhora espiri​tual e para dar aos homens o conhecimento da verdade. (Item 220, pergunta 3)

207. A interrupção da faculdade nem sempre é uma punição; às vezes, de​monstra a solicitude do Espírito para com o médium a quem consagra afei​ção, tendo por objetivo proporcionar-lhe um repouso material de que o julgou necessitado, caso em que não permite que outros Espíritos o subs​tituam. (Item 220, pergunta 4)

208. A suspensão da faculdade mediúnica pode ser motivada por censura ou por benevolência. Como saber a sua causa? Interrogue o médium a sua cons​ciência e inquira de si mesmo qual o uso que tem feito de sua faculdade, qual o bem que dela tem resultado para os outros, que proveito há tirado dos conselhos que se lhe têm dado e terá a resposta. (Item 220, perguntas 8 a 10)

209. Não há qualquer relação entre faculdade mediúnica e estado patoló​gico. Há médiuns de saúde robusta; os doentes o são por outras causas. (Item 221, pergunta 1)

210. A mediunidade – sobretudo a de efeitos físicos – ocasiona um dis​pêndio de fluido, que traz a fadiga, reparável pelo repouso. (Item 221, pergunta 2)

211. Há casos em que é prudente, e mesmo necessária, a abstenção do exer​cício da mediunidade, tudo dependendo do estado físico e moral do médium. Há pessoas relativamente às quais se devem evitar todas as causas de so​breexcitação, e o exercício da mediunidade é uma delas. (Item 221, per​gunta 4)

212. A mediunidade não produz a loucura, quando esta já não exista em gér​men; existindo este, o bom senso recomenda que se deve usar de cautelas, sob todos os pontos de vista, porquanto qualquer abalo pode ser prejudi​cial. (Item 221, pergunta 5)

213. A prática do Espiritismo demanda muito tato, para a inutilização das tramas dos Espíritos enganadores. Se estes iludem a homens feitos, claro é que a infância e a juventude mais expostas se acham a ser vítimas de​les. (Item 222)

214. A alma do médium pode comunicar-se, como a de qualquer outro Espí​rito: é o que hoje denominamos animismo. Pela natureza das comunicações é que se distinguirá se o Espírito que se comunica é o do médium ou outro. No estado de sonambulismo ou de êxtase é que o Espírito do médium mais freqüentemente se manifesta, porque então se encontra mais livre. No es​tado normal o fato é mais difícil. (Item 223, perguntas 2 a 5)

215. Na comunicação mediúnica, o Espírito do médium é o intérprete, por​que está ligado ao corpo que emite a fala e por ser necessária uma ca​deia en​tre os homens e os Espíritos comunicantes. É o Espírito do médium quem recebe o pensamento e o transmite, ainda mesmo quando são usadas mesas, pranchetas e cestas, ou o médium é mecânico. (Item 223, perguntas 6 a 9)

216. O médium somente é passivo quando não mistura suas próprias idéias com as do Espírito comunicante, mas nunca é inteiramente nulo. Seu con​curso é sempre indispensável, como o de um intermediário, embora se trate dos chamados médiuns mecânicos. (Item 223, perguntas 10 e 11)

217. O Espírito errante, quando se dirige ao Espírito do médium, não lhe fala francês, nem inglês, porém a língua universal que é a do pensamento. Para exprimir suas idéias numa língua articulada, transmissível, toma as palavras ao vocabulário do médium. (Item 223, pergunta 15)

218. Nem todos os médiuns são aptos a receber mensagens em línguas desco​nhecidas, que os Espíritos só acidentalmente utilizam, quando isso possa ter alguma utilidade. Para as comunicações usuais e de certa extensão, preferem eles servir-se de uma língua familiar ao médium. (Item 223, per​gunta 16)

219. Uma pessoa analfabeta pode escrever como médium, mas é compreensível que terá de vencer grande dificuldade mecânica, por faltar à mão o hábito do movimento necessário a formar letras. O mesmo sucede com os médiuns desenhistas que não sabem desenhar. (Item 223, pergunta 18)

220. A expressão do pensamento pela poesia, pelo desenho ou pela música depende, às vezes, da aptidão do médium; às vezes, do Espírito. Os Espí​ritos superiores  possuem todas as aptidões; os inferiores só dispõem de 

conhecimentos limitados. (Item 223, pergunta 22)

221. O Espírito que se quer comunicar compreende, sem dúvida, todas as línguas, pois que as línguas são a expressão do pensamento. Para exprimir esse pensamento, é-lhe necessário um instrumento, e este é o médium, que não pode transmitir a comunicação senão pelos órgãos de seu corpo. Ora, esses órgãos não podem ter, para uma língua desconhecida do médium, a flexibilidade que apresentam para a que lhe é familiar. Um médium que saiba apenas o português pode, acidentalmente, dar uma resposta em in​glês, se ao Espírito apraz fazê-lo; mas os Espíritos se impacientam com a resistência mecânica que encontram; daí nem sempre o fazerem. (Item 224)

222. As incorreções de estilo e de ortografia tanto podem provir dos Espí​ritos como do médium. Apegar-se a tais coisas não passa de futilidade. É, portanto, lícito corrigi-las, sem qualquer escrúpulo, a menos que ca​racterizem o Espírito que se comunica. (Item 224)

223. Erasto e Timóteo asseveram que, qualquer que seja a natureza dos mé​diuns – intuitivos, mecânicos ou semimecânicos --, não variam essencial​mente os processos de comunicação com eles. Eles se comunicam com os en​carnados, da mesma forma que se comunicam com os Espíritos propriamente ditos: tão-só pela irradiação do seu pensamento. Obviamente, quando en​contram em um médium o cérebro povoado de conhecimentos adquiridos na sua vida atual e o seu Espírito rico de conhecimentos latentes, obtidos em vidas anteriores, servem-se de preferência dele, porque com ele o fenô​meno é muito mais fácil do que com um médium de inteligência limitada e de es​cassos conhecimentos anteriormente adquiridos. Quando o médium é comple​tamente estranho ao assunto tratado na comunicação, o trabalho do Espí​rito chega a ser penoso e se assemelha à reunião de letras e pala​vras, uma a uma, como na composição tipográfica. (Item 225)

224. O desenvolvimento da mediunidade não guarda relação com o desenvolvi​mento moral dos médiuns. A faculdade mediúnica radica-se no organismo e independe do moral. O mesmo não se dá, contudo, com o seu uso, que pode ser bom ou mau, conforme as qualidades do médium. (Item 226, pergunta 1)

225. Deus propicia a faculdade mediúnica a todas as pessoas. Se existem pessoas indignas que a possuem, é que disso precisam mais do que as ou​tras, para se melhorarem. (Item 226, pergunta 2)

226. Os médiuns que fizerem mau uso de suas faculdades, serão punidos du​plamente, porque têm um meio a mais de se esclarecerem e o não aprovei​tam. (Item 226, pergunta 3)

227. Os bons Espíritos permitem, às vezes, que sejam enganados até os me​lhores médiuns, para lhes exercitar a ponderação e lhes ensinar a discer​nir o verdadeiro do falso. Ademais, por muito bom que seja, um médium ja​mais é tão perfeito que não possa ser atacado por algum lado fraco. As falsas comunicações que ele recebe são avisos para que não se considere infalível e não se ensoberbeça. (Item 226, perguntas 6, 7 e 10)

228. Querer o bem, repulsar o egoísmo e o orgulho – eis as condições ne​cessárias para que a palavra dos Espíritos superiores nos chegue isenta de qualquer alteração. (Item 226, pergunta 11)

229. A luz sempre chega à pessoa que a deseja receber. Todo aquele que queira esclarecer-se deve fugir às trevas, e as trevas se encontram na impureza do coração. Os Espíritos realmente bons não atendem de boa von​tade ao apelo dos que trazem o coração manchado pelo orgulho, pela cupi​dez e pela falta de caridade. Expurguem-se, pois, os que desejem esclare​cer-se, de toda a vaidade humana e humilhem a sua inteligência ante o in​finito poder do Criador. Esta a melhor prova que poderão dar da sinceri​dade do desejo que os anima e é uma condição a que todos podem satisfa​zer. (Item 226, pergunta 12)

230. Todas as imperfeições morais são portas abertas ao acesso dos maus Espíritos. A que eles, porém, exploram com mais habilidade é o orgulho, porque é a que a criatura menos confessa a si mesma. O orgulho tem per​dido muitos médiuns dotados das mais belas faculdades. Confiança absoluta na superioridade do que obtêm, desprezo pelo que deles não venha, irre​fletida importância dada aos grande nomes, recusa de todo conselho, sus​peição sobre qualquer crítica, afastamento dos que podem emitir opiniões desinteressadas – eis as características dos médiuns orgulhosos. (Item 228)

231. O médium verdadeiramente bom, ao contrário, não procura prevalecer-se de sua faculdade, nem apresentá-la como demonstração de mérito seu, e aceita as boas comunicações que lhe são transmitidas, como uma graça, de que lhe cumpre tornar-se cada vez mais digno, por sua bondade, benevolên​cia e modéstia. (Item 229)

232. Os Espíritos superiores podem triunfar da má vontade do Espírito en​carnado que lhes serve de intérprete e dos que o cercam, mas não compare​cem às reuniões onde sua presença é inútil. Nos meios pouco instruídos, mas onde existe sinceridade, eles se fazem presentes de boamente, mas não nos meios instruídos onde domina a ironia. Em tais meios, é preciso se fale aos ouvidos e aos olhos: esse o papel dos Espíritos batedores e zom​beteiros. Convém que aqueles que se orgulham da sua ciência sejam humi​lhados pelos Espíritos menos instruídos e menos adiantados. (Item 231, perguntas 2 e 3)

233. É permitido aos Espíritos inferiores o acesso às reuniões sérias, para que aproveitem os ensinos que ali são dados; mas conservam-se nelas silenciosos, como estouvados numa assembléia de gente ponderada. (Item 231, pergunta 4)

234. Onde quer que haja uma reunião de homens, há em torno deles uma as​sembléia oculta, que simpatiza com suas qualidades ou com seus defeitos, independentemente de toda idéia de evocação. (Item 232)

235. Nem sempre basta que uma assembléia seja séria, para receber comunicações de ordem elevada. Há pessoas que nunca riem e cujo coração, nem por isso, é puro. Ora, é o coração, sobretudo, que atrai os bons Espíri​tos. Por aí se vê a influência enorme que o meio exerce sobre a natureza das comunicações espíritas inteligentes. Podemos, pois, de forma resu​mida, dizer que as condições do meio serão tanto melhores, quanto mais homogeneidade houver para o bem, mais sentimentos puros e elevados, mais desejo sincero de instrução, sem idéias preconcebidas. (Item 233) 

10.a Reunião

Objeto do estudo: Itens 237 a 261. 

Questões para debate

A. Que é obsessão e quais as suas principais variedades? (Itens 237 a 240)

B. Quais as características que nos permitem reconhecer a obsessão? (Item 243)

C. Quais são as causas da obsessão? (Itens 245 e 246)

D. Quais os meios de combater a obsessão? (Itens 249, 250 e 251)

E. Por que o passe magnético é necessário no tratamento dos obsidiados? (Item 251)

F. Levada a um determinado grau, a subjugação pode ter como resultado a loucura? (Itens 251 e 254, pergunta 6)

G. Que fator mais dificulta a libertação do obsidiado? (Item 252)

H. Na moralização dos espíritos maus, qual pode ser a influência dos en​carnados? (Item 254, pergunta 5)

I. Qual é, depois da obsessão, a maior dificuldade do Espiritismo prá​tico? (Item 255)

J. Quando a comprovação da identidade dos Espíritos se torna mais fácil? (Itens 257 e 258)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados
236. Entre os escolhos que apresenta a prática do Espiritismo é preciso que se co​loque na primeira linha a obsessão. (
)  (Item 237)

237. Na obsessão simples, o médium sabe muito bem que se acha presa de um Espírito mentiroso e este não se disfarça, de nenhuma forma dissimula suas más intenções e seu propósito de contrariar. O médium reconhece sem dificuldade a felonia e, como se mantém em guarda, raramente é enganado. (Item 238)

238. A fascinação tem conseqüências muito mais graves, pois é uma ilusão produzida pela ação direta do Espírito sobre o pensamento do médium e que, de certa forma, lhe paralisa o raciocínio relativamente às comunicações. O médium fascinado não crê que o estejam enganando: o Espírito tem a arte de lhe inspirar confiança cega. (Item 239)

239. A subjugação é uma constrição que paralisa a vontade daquele que a so​fre e o faz agir a seu mau grado. O paciente fica sob um verdadeiro jugo, que pode ser moral ou corporal. Na subjugação moral, o subjugado é cons​trangido a tomar resoluções muitas vezes absurdas que, por uma espécie de ilusão, ele julga sensatas; é como uma fascinação. Na corporal, o Espí​rito atua sobre os órgãos materiais e provoca movimentos involuntários. (Item 240)

240. Antigamente dava-se o nome de possessão ao império exercido por maus Espíritos, quando a influência ia até à aberração das faculdades da ví​tima. A possessão seria, para nós, sinônimo da subjugação, mas esta úl​tima palavra exprime melhor a idéia. Assim, para nós, não há possessos, no sentido vulgar do termo, há somente obsidiados, subjugados e fascina​dos. (
)  (Item 241)

241. Além de ser um dos maiores escolhos da mediunidade, a obsessão é tam​bém um dos mais freqüentes. Por isso, não serão demais todos os esforços para combatê-la, porque constitui um obstáculo absoluto à bondade e à ve​racidade das comunicações. Ora, sendo sempre efeito de um constrangimento e como este não pode jamais ser exercido por um bom Espírito, toda comu​nicação dada por um médium obsidiado é de origem suspeita e não merece qualquer confiança. (Item 242)

242. Diante de tal perigo, não se torna perigoso ser médium? Kardec res​ponde: o perigo não está no Espiritismo, em si mesmo, pois que este pode, ao contrário, servir-nos de governo e preservar-nos do risco que corre​mos, à revelia nossa. O perigo está na orgulhosa pretensão de certos mé​diuns de se julgarem, levianamente, instrumentos exclusivos de Espíri​tos superiores e nessa espécie de fascinação que não lhes permite com​preender as tolices de que são intérpretes. Além disso, mesmo os que não são mé​diuns podem deixar-se apanhar. (Item 244)

243. Os Espíritos dados a sistemas são geralmente escrevinhadores, razão por que buscam os médiuns que escrevem com facilidade e que podem fasci​nar. São quase sempre verbosos e muito prolixos. Os Espíritos superiores são sóbrios de palavras e dizem muita coisa em poucas frases. (Item 247)

244. Somente há obsessão propriamente dita quando o Espírito se impõe a um médium e afasta intencionalmente os outros, o que jamais pode ser obra de um bom Espírito. Geralmente, esse que se apodera do médium, para dominá-lo, não suporta o exame crítico de suas comunicações e, quando vê que elas não são aceitas, inspira ao médium o pensamento de isolar-se. Todo médium que se melindra com as críticas das comunicações que recebe, faz-se eco do Espírito que o domina. (Item 248)

245. Ninguém pode curar um doente que se obstina em conservar o seu mal e nele se compraz.  (Item 250)

246. Kardec refere-se ao caso das irmãs que eram atormentadas por um Espí​rito malfazejo. A brecha aberta à influência espiritual era a maledicên​cia, pois elas gostavam muito de maldizer do próximo e o Espírito se des​forrava delas, visto que fora, em vida, um burro de carga naquela casa. O ensinamento que ressalta do caso é: as imperfeições morais dão azo à ação dos obsessores, e o mais seguro meio de se livrar deles é atrair os bons Espíritos pela prática do bem. (Item 252)

247. É preciso não se atribuir à ação direta dos Espíritos todas as con​trariedades que se possam experimentar, as quais, não raro, decorrem da incúria ou da imprevidência. (Item 253)

248. Kardec cita o caso do agricultor que durante doze anos sofreu toda sorte de infelicidades, relativamente ao seu gado. As novenas, as missas e os exorcismos, que mandou fazer, em nada o beneficiaram. Havendo ele recorrido a Kardec, o Codificador obteve dos Espíritos a seguinte expli​cação: "A mortalidade ou as enfermidades do gado desse homem provêm de que seus currais estão infectados e ele não os repara, porque custa di​nheiro". (Item 253)

249. Respondendo a Kardec acerca das pessoas de muito mérito e de morali​dade irrepreensível, incapazes mesmo assim de se comunicar com os bons Espíritos, estes disseram: "É uma provação. Ademais, quem te diz que eles não trazem o coração manchado de um pouco de mal? que o orgulho não domina um pouco a aparência de bondade? Essas provas, com o mostrarem ao obsidiado a sua fraqueza, devem fazê-lo inclinar-se para a humildade". "O mais pode​roso meio de combater a influência dos maus Espíritos é aproximar-se o mais possível da natureza dos bons." (Item 254, pergunta 2)

250. A obsessão não é um sinal de indignidade, mas um obstáculo que pode opor-se a certas comunicações. Aplicar-se em remover esse obstáculo, que está nele, é o que deve fazer o obsidiado. Sem esse esforço, suas preces, suas súplicas nada farão. (Item 254, pergunta 3)

251. Em certos casos, a impossibilidade de comunicar com os bons Espíritos pode ser uma verdadeira punição, assim como a possibilidade de comunicar com eles é uma recompensa que devemos esforçar-nos por merecer. (Item 254, pergunta 4)

252. Não se pode impedir que ocorram as manifestações espíritas espontâ​neas, porque não podemos suprimir os Espíritos, nem impedir que exerçam sua influência oculta. Aliás, seria loucura querer suprimir uma coisa que oferece grandes vantagens, só porque indivíduos imprudentes podem abusar dela. O meio de se lhe prevenirem os inconvenientes consiste, ao contrá​rio, em torná-la conhecida a fundo. (Item 254, pergunta 7)

253. Em muitos casos, a identidade absoluta dos Espíritos que se comunicam não passa de questão secundária e sem importância real. (Item 255)

254. A identidade dos Espíritos de personagens antigas é a mais difícil de se conseguir, tornando-se muitas vezes impossível, pelo que ficamos ads​tritos a uma apreciação puramente moral. Julgam-se os Espíritos, como os homens, pela sua linguagem. Se um Espírito se apresenta com o nome de Fé​nelon, mas diz trivialidades e puerilidades, é claro que não pode ser Fé​nelon. Porém, se somente diz coisas dignas do caráter de Fénelon e que este não se furtaria a subscrever, há toda a probabilidade moral de que seja de fato ele. A identidade real, nesse caso, é no entanto uma questão acessória, porquanto, desde que o Espírito só diz coisas aproveitáveis, pouco importa o nome sob o qual as diga. (Item 255) 

255. À medida que os Espíritos se purificam e se elevam na hierarquia, os caracteres distintivos de suas personalidades se apagam, de certo modo, na uniformidade da perfeição; nem por isso conservam menos as suas indi​vidualidades. É o que se dá com os Espíritos superiores e os Espíritos puros. Nessa culminância, o nome que tiveram na Terra, em uma das mil existências corporais por que passaram, é coisa absolutamente insignifi​cante. (Item 256)

256. Se considerarmos o número de Espíritos que desde a origem dos tempos devem ter galgado as fileiras mais altas da evolução e se o compararmos ao número tão restrito dos homens que hão deixado um grande nome na Ter​ra, compreenderemos que, entre os Espíritos superiores, que podem comuni​car-se, a maioria deve carecer de nomes para nós, isto é, nomes que os identifiquem. Como precisamos de nomes para fixar nossas idéias, podem eles tomar então o de uma personagem conhecida, cuja natureza seja mais identificada com a deles. (Item 256)

257. O mesmo ocorre todas as vezes que um Espírito superior se comunica espontaneamente, sob o nome de uma personagem conhecida. Nada prova que seja ele o Espírito dessa personagem; contudo, se ele nada diz que des​minta o caráter desta última, há presunção de ser o próprio e, em todos os casos, se pode dizer que, se não é ele, é um Espírito do mesmo grau de elevação ou talvez um enviado seu. A questão do nome é, pois, secundá​ria, podendo-se considerar o nome como simples indício da categoria que ocupa o Espírito na escala espírita. (Item 256)

258. O caso muda, porém, de figura quando um Espírito de ordem inferior se adorna com um nome respeitável, para que suas palavras mereçam crédito, e esse caso é de tal modo freqüente que toda precaução não será demasiada contra semelhantes substituições. É graças a esses nomes de empréstimo, sobretudo com o auxílio da fascinação, que alguns Espíritos sistemáticos, mais orgulhosos do que sábios, procuram tornar aceitas as mais ridículas idéias. (Item 256)

259. A questão da identidade é, pois, quase indiferente, quando se trata de instruções gerais, uma vez que os melhores Espíritos podem substituir-se mutuamente, sem maiores conseqüências. Os Espíritos superiores formam um todo coletivo, cujas individualidades nos são, com raras exceções, desconhecidas. Não é a pessoa deles o que nos importa, mas o ensino que nos proporcionam. Ora, se esse ensino é bom, pouco importa que o Espírito se chame Pedro ou Paulo. Deve ele ser julgado por sua qualidade e não por suas insígnias. (Item 256)

260. Outro tanto já não sucede com as comunicações íntimas, porque aí é o indivíduo que nos interessa. Muito razoável, portanto, é que nessas cir​cunstâncias procuremos certificar-nos de que o Espírito que se comunica é realmente quem assim se denomina. (Item 256)

261. Um meio empregado, às vezes com êxito, para se identificar um Espí​rito que se comunica, consiste em fazê-lo afirmar, em nome de Deus todo-poderoso, que é realmente quem diz ser. Sucede freqüentemente que o Espí​rito que usa um nome usurpado recue diante do sacrilégio. Há, no entanto, Espíritos nada escrupulosos, que juram tudo o que se lhes pedir. (Item 259)

262. Pode-se incluir entre as provas de identidade a semelhança da cali​grafia e da assinatura; contudo, além de 

que não é dado a todos os médiuns obter esse resultado, isso não constitui uma garantia bastante, pois há falsários no mundo dos Espíritos, como os há neste. A presunção de iden​tidade só adquire valor pelas circunstâncias que a acompanhem. A melhor de todas as provas de identidade está na linguagem e nas circunstâncias fortuitas. (Item 260)

263. Pode-se objetar que, se um Espírito consegue imitar uma assinatura, conseguirá perfeitamente imitar a linguagem. Isto é exato; temos visto alguns tomar atrevidamente o nome do Cristo e, para impingirem a mistifi​cação, simulavam o estilo evangélico e pronunciavam a torto e a direito estas palavras: Em verdade, em verdade vos digo. Estudando, porém, o di​tado, em seu conjunto, perscrutando o fundo das idéias, o alcance das expressões, quando, a par de belas máximas de caridade, se vêem recomendações pueris e ridículas, seria preciso estar fascinado para que alguém se equivocasse. (Item 261)

264. Certas partes da forma material da linguagem podem ser imitadas, mas não o pensamento. Jamais a ignorância imitará o verdadeiro saber; jamais o vício imitará a verdadeira virtude. Em qualquer ponto aparecerá sempre a pontinha da orelha. (Item 261)

265. É aí então que o médium e o experimentador precisam de toda a pers​picácia e de toda a ponderação para destrinçar a verdade na impostura. Os Espíritos perversos são capazes de todos os ardis. Assim, quanto mais ve​nerável for o nome com que um Espírito se apresente, tanto maior descon​fiança deve inspirar. (Item 261)

11.a Reunião

Objeto do estudo: Itens 262 a 283. 

Questões para debate

A. A identidade dos Espíritos que se comunicam é providência essencial à prática espírita? (Item 262)

B. Qual é, segundo Kardec, o único e infalível meio de se saber a natu​reza do Espírito comunicante? (Item 266)

C. Kardec enumera vinte e seis princípios que devem ser levados em conta para se conhecer a qualidade dos Espíritos. Quais são eles? (Item 267)

D. Por quais sinais se pode reconhecer a superioridade ou a inferioridade dos Espíritos? (Item 268, perguntas 1 e 2)

E. Pode-se reconhecer os Espíritos pelas impressões que nos causam à sua aproximação? (Item 268, pergunta 28)

F. Podemos evocar os Espíritos? (Itens 274 e 282)

G. Como os Espíritos ficam sabendo quando os evocamos? (Itens 274 e 282)

H. Para termos ascendência sobre os Espíritos inferiores, qual é a condi​ção necessária? (Item 279)

I. Como o pensamento se transporta? (Item 282, perguntas 5, 6 e 7)

J. Podemos evocar a alma de um animal? (Item 283)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados
266. Os Espíritos devem ser julgados, como os homens, pela linguagem de que usam. Suponhamos que um homem receba vinte cartas de pessoas que lhe são desconhecidas; pelo estilo, pelas idéias, por uma imensidade de indícios, enfim, verificará se aquelas pessoas são instruídas ou ignorantes, poli​das ou mal educadas, superficiais, profundas, frívolas, orgulhosas, le​vianas, sentimentais etc. Assim também com os Espíritos. Pode estabele​cer-se como regra invariável e sem exceção que a linguagem dos Espíritos está sempre em relação com o grau de elevação a que já tenham chegado. A linguagem revela sempre a sua procedência, quer pelos pensamentos que ex​prime, quer pela forma. (Item 263)

267. A bondade e a afabilidade são atributos essenciais dos Espíritos depu​rados. Não têm ódio, nem aos homens, nem aos outros Espíritos. Lamentam as fraquezas, criticam os erros, mas sempre com moderação, sem fel e sem animosidade. Admitindo-se que os Espíritos verdadeiramente bons não podem querer senão o bem e dizer senão coisas boas, concluímos que tudo o que denote, na linguagem dos Espíritos, falta de bondade e de benignidade não pode provir de um bom Espírito. (Item 264)

268. A inteligência longe está de constituir um indício certo de superiori​dade, porque a inteligência e o moral nem sempre andam juntos. Pode um Espírito ser bom, afável e ter conhecimentos limitados, ao passo que ou​tro, inteligente e instruído, pode ser muito inferior em moralidade. É crença comum que, interrogando-se o Espírito de um homem que foi sábio na Terra, com mais segurança se obterá a verdade. Isto é lógico, mas nem sempre é o que ocorre. Quando ainda se acham sob o império dos preconcei​tos da vida terrena, eles não se despojam imediatamente do espírito de sistema e podem ver com menos clareza do que supomos. Daí podermos con​cluir que a ciência humana que eles possuem não constitui prova de sua infalibilidade como Espíritos. (Item 265)

269. Após a partida daqui, os Espíritos, sobretudo os que alimentaram paixões bem marcadas, permanecem envoltos numa espécie de atmosfera que lhes conserva todas as coisas más de que se impregnaram. A ciência não é, portanto, sinal certo de elevação de um Espírito. (Item 268, pergunta 2)

270. Quando um Espírito protetor diz ser São Paulo, não é certo que seja o Espírito desse apóstolo. Mas que importa isso, desde que o Espírito seja tão elevado quanto São Paulo? Eu já o disse: Como precisais de um nome, eles tomam um para que os possais chamar e reconhecer, do mesmo modo que tomais os nomes de batismo para vos distinguirdes dos outros membros da vossa família. (Item 268, pergunta 5)

271. Quando os Espíritos superiores são evocados, podem vir em pessoa ou, se não puderem fazê-lo, enviam um mandatário, a quem confiam o encargo de os substituir. (Item 268, perguntas 7 e 8)

272. Os Espíritos que enganam os homens serão punidos, e sua punição será proporcionada à gravidade da impostura. Se não fôsseis imperfeitos, não teríeis em torno de vós senão bons Espíritos; se sois enganados, só de vós mesmos vos deveis queixar. Deus permite que assim aconteça, para ex​perimentar a vossa perseverança e o vosso discernimento e para vos ensi​nar a distinguir a verdade do erro. Se não o fazeis, é que não estais bastante elevados e precisais ainda das lições da experiência. (Item 268, pergunta 9)

273. Nem sempre os Espíritos que nos induzem em erro procedem com pleno conhecimento do que fazem. Há Espíritos bons, mas ignorantes e que podem enganar-se de boa fé. Desde que tenham consciência da sua ignorância, convêm nisso e só dizem o que sabem. (Item 268, pergunta 12)

274. O homem tem sempre alguns pontos fracos que atraem os Espíritos zombe​teiros. Ele se julga forte e muitas vezes não o é. Deve, pois, desconfiar sempre da fraqueza que nasce do orgulho e dos preconceitos. Ninguém leva bastante em conta estas duas causas de queda, de que se aproveitam os Es​píritos que, lisonjeando as manias, têm a certeza do bom êxito. (Item 268, pergunta 15)

275. Espíritos perversos e invejosos podem fazer, no terreno do mal, o que fazem os homens. Por isso é que estes devem estar em guarda. Uma lingua​gem própria a semear a discórdia e a desconfiança é sempre obra de um mau Espírito, qualquer que seja o nome com que se adorne. Das comunicações dos Espíritos, guardai apenas o que haja de belo, de grande, de racional, e o que a vossa consciência aprove. (Item 268, pergunta 17)

276. Há pessoas pelas quais os Espíritos superiores se interessam mais do que outras e, quando eles julgam conveniente, as preservam dos ataques da mentira. Contra essas pessoas os Espíritos enganadores nada podem. Não há nisso parcialidade, há justiça. Os bons Espíritos se interessam pelos que usam criteriosamente da faculdade de discernir e trabalham seriamente por melhorar-se. Dão a esses suas preferências e os secundam. (Item 268, per​guntas 19 e 20)

277. Não há fórmulas eficazes para expulsar os Espíritos enganadores. Fór​mula é matéria; muito mais vale um bom pensamento dirigido a Deus. (Item 268, pergunta 22)

278. Os Espíritos superiores nenhum outro sinal têm para se fazerem reco​nhecer além da superioridade das suas idéias e da sua linguagem. (Item 268, pergunta 23)

279. Os Espíritos enganadores contrafazem o pensamento, como os cenógrafos contrafazem a Natureza. É fácil descobrir a fraude por meio de um estudo atento. Os Espíritos só enganam os que se deixam enganar. É preciso, po​rém, ter olhos de mercador de diamantes, para distinguir a pedra verda​deira da falsa. Ora, aquele que não sabe distinguir a pedra fina da falsa se dirige ao lapidário. (Item 268, perguntas 24 e 25)

280. Os Espíritos enganadores sabem perfeitamente a quem se dirigem. Há pessoas simples e pouco instruídas mais difíceis de enganar do que ou​tras, que têm finura e saber. Lisonjeando-lhes as paixões, fazem eles do homem o que querem. (Item 268, pergunta 26)

281. Os Espíritos podem comunicar-se espontaneamente, ou acudir ao nosso chamado, isto é, vir por evocação. (
) (Item 269) 
282. Surpreende, não raro, a prontidão com que um Espírito evocado se apresenta, mesmo da primeira vez. Dir-se-ia que estava prevenido. É, com efeito, o que ocorre, quando com a sua evocação se preocupa de antemão aquele que o evoca. Essa preocupação é uma espécie de evocação anteci​pada. (Item 271)

283. Freqüentemente, as evocações oferecem mais dificuldades aos médiuns do que os ditados espontâneos, sobretudo quando se trata de obter respos​tas precisas a questões circunstanciadas. Para isto, são necessários mé​diuns especiais, ao mesmo tempo flexíveis e positivos, e já vimos que es​tes últimos são bastante raros, visto que as relações fluídicas nem sem​pre se estabelecem instantaneamente com o primeiro Espírito que se apre​sente. (Item 272)

284. Os médiuns são geralmente muito mais procurados para as evocações de interesse particular do que para comunicações de interesse geral. Reco​mendamos que não acedam a esse desejo, senão com muita reserva. O médium deve evitar tudo o que possa transformá-lo em agente de consultas, o que, aos olhos de muitas pessoas, é sinônimo de ledor da "buena dicha". (
) (Item 273) 

285. Entre as causas que podem impedir a manifestação de um Espírito, umas lhe são pessoais e outras, estranhas. Entre as primeiras devem colocar-se as ocupações ou as missões que esteja desempenhando e das quais não pode afastar-se, para ceder aos nossos desejos. Há também a sua própria situa​ção. Se bem que o estado de encarnação não constitua obstáculo absoluto, pode representar um impedimento, em certas ocasiões, sobretudo quando a encarnação se dá nos mundos inferiores e quando o Espírito está pouco desmaterializado. (Item 275)

286. As causas estranhas residem principalmente na natureza do médium, na da pessoa que evoca, no meio em que se faz a evocação, enfim, no objetivo que se tem em vista. Há médiuns que recebem mais particularmente comunicações de seus Espíritos familiares; outros se mostram aptos a servir de intermediários a todos os Espíritos. O fato depende também do desenvolvi​mento da faculdade mediúnica. (Item 275)

287. Com o tempo, o Espírito estranho se identifica com o do médium e com aquele que o chama. Estabelecem-se, então, entre eles relações fluídicas que tornam mais prontas as comunicações. É por isso que uma primeira confabulação nem sempre é tão satisfatória quanto fora de desejar e que os próprios Espíritos pedem freqüentemente que os chamem. (Item 276)

288. Podemos, assim, concluir: a) a faculdade de evocar todo e qualquer Espírito não implica para este a obrigação de estar à nossa disposição; b) o Espírito pode vir em certa ocasião e não vir noutra, com um médium ou um evocador que lhe agrade e não com outro; c) o Espírito pode dizer o que quer, sem poder ser constrangido a dizer o que não queira; d) o Espí​rito pode ir-se quando lhe aprouver; e) por causas dependentes ou não da sua vontade, depois de ser assíduo durante algum tempo, ele pode de re​pente deixar de vir. É por isso que, quando se deseja chamar um Espírito que ainda não se apresentou, é necessário perguntar ao seu guia protetor se a evocação é possível. (Item 277)

289. O grau de superioridade ou inferioridade dos Espíritos indicará em que tom convém se lhes fale. Evidentemente, quanto mais elevados eles se​jam, tanto mais direito terão ao nosso respeito, às nossas atenções e à nossa submissão. (Item 280)

290. Tão irreverente seria tratarmos de igual para igual os Espíritos su​periores, quanto ridículo seria dispensarmos a todos, sem exceção, a mesma deferência. Tenhamos veneração para os que a merecem, reconheci​mento para os que nos protegem e nos assistem e, para os demais, a benig​nidade de que talvez um dia venhamos a precisar. (Item 280)

291. Há Espíritos que nunca podem comunicar-se: os que, por sua natureza, pertencem ainda a mundos inferiores à Terra. Tão-pouco o podem os que se acham nas esferas de punição, a menos que especial permissão lhes seja dada, com um fim de utilidade geral. (Item 282, pergunta 3)

292. Não há necessidade, para se manifestarem, de que os Espíritos sejam evocados, pois muito freqüentemente eles se apresentam sem serem chama​dos, o que prova que vêm de boa vontade. (Item 282, pergunta 22)

293. Um Espírito, simultaneamente evocado em muitos pontos, pode responder ao mesmo tempo às perguntas que lhe são dirigidas, se for um Espírito elevado. O Sol é um só e, no entanto, irradia ao seu derredor, levando longe os seus raios, sem se dividir. Do mesmo modo, os Espíritos. O pen​samento do Espírito é como uma centelha que projeta longe a sua claridade e pode ser vista de todos os pontos do horizonte. Quanto mais puro é o Espírito, tanto mais o seu pensamento se irradia e se estende, como a luz. (Item 282, pergunta 30)

294. A alma da criança é um Espírito ainda envolto nas faixas da matéria; porém, desprendida desta, goza de suas faculdades de Espírito, porquanto os Espíritos não têm idade, o que prova que o da criança já viveu. Entre​tanto, até que se ache completamente desligado da matéria, pode conser​var, na linguagem, traços do caráter da criança. (Item 282, pergunta 35)

295. A influência corpórea, que se faz sentir, por mais ou menos tempo, sobre o Espírito da criança, igualmente é notada, às vezes, no Espírito dos que morreram em estado de loucura. O Espírito, em si mesmo, não é louco; sabe-se, porém, que certos Espíritos julgam, durante algum tempo, que ainda pertencem a este mundo. Não é, pois, de admirar que, no louco, o Espírito ainda se ressinta dos entraves que, durante a vida, se opunham à livre manifestação de seus pensamentos, até que se encontre completa​mente desprendido da matéria. Há loucos, porém, que logo depois da morte recobram toda a sua lucidez. (Item 282, nota de Kardec após a pergunta 35)

12.a Reunião

Objeto do estudo: Itens 284 a 292. 

Questões para debate

A. Podemos fazer perguntas aos Espíritos? (Item 287)

B. Podemos perguntar aos Espíritos acerca do futuro? (Item 289, perguntas 7 e 8) 

C. Qual é a espécie de predição feita por Espíritos de que mais devemos desconfiar? (Item 289, perguntas 9 e 10)

D. Qual a missão dos Espíritos em relação aos indivíduos encarnados? (Item 289, pergunta 11)

E. Os Espíritos podem nos revelar nossas vidas passadas? (Item 290, pergunta 15)

F. É possível obter conselhos dos Espíritos sobre assuntos de nosso interesse particular? (Item 291, perguntas 17 e 18)

G. Como se comportam nossos protetores ante as vicissitudes que devemos enfrentar? (Item 291, pergunta 19)

H. Os Espíritos podem elucidar dúvidas acerca de bens ou negócios da Terra que eles deixaram ao desencarnar? (Item 291, pergunta 20)

I. Os Espíritos podem descrever a natureza de seus sofrimentos ou de sua felicidade? (Item 292, pergunta 22)
J. Qual é o objetivo essencial do Espiritismo? (Item 292, pergunta 22)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados
296. A encarnação do Espírito não constitui obstáculo à sua evocação; contudo, é necessário que o estado do corpo permita que no momento da evocação o Espírito se desprenda. Com tanto mais facilidade vem o Espírito encarnado, quanto mais elevado for em categoria o mundo em que ele está, porque nos mundos superiores à Terra os corpos são menos materiais. (Item 284, pergunta 37)

297. Pode-se evocar o Espírito de uma pessoa viva, que pode se apresentar também sem ser evocada. (Item 284, pergunta 38)

298. Em sendo evocada, o corpo da pessoa dorme ou cochila; é quando o Espírito está livre. O corpo não pode despertar enquanto o Espírito estiver ausente, pois este é forçado a entrar na sua habitação, se tiver de despertar. (Item 284, pergunta 39)

299. O Espírito jamais está completamente separado do corpo vivo em que habita. Qualquer que seja a distância a que se transporte, a ele se conserva ligado por um laço fluídico que serve para chamá-lo, quando se torne preciso. Esse laço só a morte o rompe. (Item 284, pergunta 40)

300. Se, durante o sono, o corpo for mortalmente ferido, o Espírito é avisado e volta antes que a morte se consuma. Se o golpe for dado subitamente e de improviso, o Espírito é prevenido antes que o golpe mortal seja vibrado. (Item 284, pergunta 41)

301. Embora difícil, não é absolutamente impossível evocar-se o Espírito de uma pessoa acordada, porquanto, se a evocação produzir efeito, pode ser que a pessoa adormeça; mas o Espírito não pode comunicar-se, como Espírito, senão nos momentos em que a sua presença não é necessária à atividade inteligente do corpo. (Item 284, pergunta 43)

302. Uma pessoa viva não conserva a lembrança de sua evocação, depois de despertar. (Item 284, pergunta 44)

303. A faculdade de se comunicar simultaneamente em dois pontos diferentes só a têm os Espíritos completamente desprendidos da matéria. (Item 284, pergunta 46)

304. Algumas vezes, é possível modificar-se as idéias de uma pessoa em estado de vigília, atuando-se sobre o seu Espírito durante o sono. Infelizmente, acontece com freqüência que, ao despertar, a natureza corpórea predomina e lhe faz esquecer as boas resoluções que haja tomado. (Item 284, pergunta 47)

305. Não é possível evocar um Espírito cujo corpo ainda se ache no seio materno, porque nesse momento o Espírito está em completa perturbação. (Item 284, pergunta 51)

306. Um Espírito mistificador pode tomar o lugar de uma pessoa viva que seja evocada, e isso acontece com freqüência, sobretudo quando não é pura a intenção do evocador. Ocorre que a evocação das pessoas vivas só tem interesse como estudo psicológico, sendo conveniente abster-se dela sempre que não possa haver um resultado instrutivo. (Item 284, pergunta 52)

307. A evocação de uma pessoa viva nem sempre é sem perigo, dependendo isso das condições em que se ache a pessoa, visto que, se estiver doente, poderá aumentar-lhe os sofrimentos. (Item 284, pergunta 53)

308. Quando nos momentos mais inoportunos experimentamos irresistível vontade de dormir, pode ser que estejamos sendo evocados em algum lugar; todavia, as mais das vezes, não há nisso senão um efeito físico, seja porque o corpo necessite de repouso, seja porque o Espírito precise de liberdade. (Item 284, pergunta 57)

309. Evocando-se reciprocamente, podem duas pessoas transmitir de uma a outra seus pensamentos e corresponder-se. Essa telegrafia humana será um dia um meio universal de correspondência, mas para isso será preciso que os homens se depurem, a fim de que seus Espíritos se desprendam da matéria com maior facilidade. Até lá, continuará circunscrita às almas de escol e desmaterializadas, o que raramente se encontra neste mundo. (Item 285)

310. Duas coisas se devem considerar nas perguntas dirigidas aos Espíritos: a forma e o fundo. Pelo que toca à forma, as perguntas devem ser formuladas com clareza e precisão, evitando-se as questões complexas. O fundo da questão exige atenção ainda mais séria, porquanto é, muitas vezes, a natureza da pergunta que provoca uma resposta exata ou falsa. Há perguntas que os Espíritos não podem ou não devem responder. Será, pois, inútil insistir. (Item 286)

311. Os Espíritos sérios respondem sempre com prazer às perguntas que têm por objetivo o bem e os meios de progredirdes, mas não atendem às fúteis. (Item 288, pergunta 1)

312. Não é a pergunta que afasta os Espíritos levianos; é o caráter de quem a formula. (Item 288, pergunta 2)

313. As perguntas que mais antipatizam os bons Espíritos são as que sejam inúteis ou feitas por simples curiosidade e para experimentá-los. Eles então não respondem e se afastam. (Item 288, pergunta 3)

314. Há homens dotados de uma faculdade especial que os faz entrever o futuro; e é seu Espírito que vê, porque desprendido do corpo. Existem, pois, ocasiões em que Deus permite a certos homens revelar fatos pertinentes às coisas futuras, se for para o bem. (Item 289, pergunta 12)

315. Os Espíritos que gostam de predizer a alguém o dia e a hora certa em que morrerá, são Espíritos de mau gosto, que outro fim não têm, senão gozar com o medo que causam; mas ninguém deve se preocupar com isso. (Item 289, pergunta 13)

316. Diferentemente se dá nos casos de pressentimento da hora da morte, porque, as mais das vezes, é o próprio Espírito do interessado que vem a saber disso em seus momentos de liberdade e guarda, ao despertar, a intuição do que entrevia. (Item 289, pergunta 14)

317. Nada nos pode ser revelado sobre nossas existências futuras. Tudo o que a tal respeito disserem alguns Espíritos não passará de gracejo e isso se compreende: a nossa existência futura não pode ser de antemão determinada, pois que será conforme a prepararmos pelo nosso proceder na Terra e pelas resoluções que tomarmos quando na Erraticidade. (Item 290, pergunta 16)

318. Os Espíritos familiares podem favorecer-nos os interesses materiais por meio de revelações, e algumas vezes o fazem, de acordo com as circunstâncias; mas, é certo que os bons Espíritos nunca se prestam a servir à cupidez. (Item 291, pergunta 19)

319. Podem pedir-se aos Espíritos esclarecimentos sobre a situação em que se encontram no mundo espiritual, e eles os dão de boa vontade, quando é a simpatia que dita o pedido, ou o desejo de lhes ser útil, e não a simples curiosidade. (Item 292, pergunta 21)

320. Evocando-se uma pessoa, cuja sorte seja desconhecida, pode-se saber dela mesma se ainda está encarnada ou não, desde que a incerteza de sua morte não constitua, para ela, uma necessidade, ou uma prova para os que tenham interesse em sabê-lo. (Item 292, pergunta 23)

13.a Reunião

Objeto do estudo: Itens 293 a 303. 

Questões para debate

A. São válidas as perguntas dirigidas aos Espíritos sobre a saúde? (Item 293, perguntas 24 e 25)

B. Os Espíritos nos guiam nas pesquisas científicas? (Item 294, pergunta 28)

C. Os Espíritos inspiram o sábio e o inventor? (Item 294, pergunta 29)

D. Os Espíritos podem ajudar-nos a descobrir tesouros? (Item 295, per​gunta 30)

E. Os Espíritos podem nos ensinar tudo o que desejarmos? (Item 300)

F. Para que nos serve o ensino dos Espíritos, se ele não nos oferece mais certeza do que o ensino humano? (Item 300)
G. O que é que o Espiritismo tem de mais belo e consolador? (Item 301, pergunta 7)

H. Por que a reencarnação não era, ao tempo de Kardec, ensinada por todos os Espíritos comunicantes? (Item 301, perguntas 8 e 9)

I. Quais as causas das contradições que se apresentam nas comunicações espíritas? (Item 302 e nota de Kardec)

J. Qual a finalidade das comunicações dos Espíritos? (Item 303, pergunta 1)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados
321. As celebridades terrenas não são infalíveis e alimentam, às vezes, idéias sistemáticas, que nem sempre são justas e das quais a morte não as liberta imediatamente. A ciência terrestre bem pouca coisa é, perante a ciência celeste. Só os Espíritos superiores possuem esta última ciência. O Espírito de um sábio pode, pois, não saber mais do que quando estava na Terra, desde que não haja progredido como Espírito. (Item 293, pergunta 25)

322. Se chegou a um grau bastante elevado, para se achar livre da vaidade, o sábio da Terra, que haja cometido erros científicos, reconhece tais erros e os confessa sem pejo. Mas, se ainda não se desmaterializou bas​tante, pode conservar alguns dos preconceitos de que se achava imbuído quando encarnado. (Item 293, pergunta 26)

323. Os Espíritos que ainda não estão desmaterializados apegam-se às coi​sas. Avarentos, que ocultaram seus tesouros, podem, depois de mortos, vi​giá-los e guardá-los, e o temor, em que vivem, de que alguém os venha arrebatar, constitui um de seus castigos, até que compreendam a inutili​dade dessa atitude. (Item 295, pergunta 31)

324. A questão dos tesouros ocultos está na mesma categoria da das heranças desconhecidas. Quando os Espíritos querem ou  podem  fazer semelhantes revelações, eles  as fazem espontaneamente, sem precisarem de

médiuns para isso. (Item 295, nota de Kardec)

325. A confiança que se pode ter nas descrições que os Espíritos fazem dos diferentes mundos depende do grau de adiantamento real dos Espíritos que as fazem. (Item 296, pergunta 32)

326. Não é impossível obtermos, sobre os outros mundos, alguns esclareci​mentos. Os bons Espíritos, por exemplo, se comprazem mesmo em descrever-nos os mundos que eles habitam, como ensino tendente a nos melhorar, in​duzindo-nos a seguir o caminho do bem. (Item 296, pergunta 32)

327. A melhor verificação da exatidão dessas descrições reside na concor​dância que haja entre elas. É preciso, contudo, lembrar que semelhantes descrições têm por fim o nosso melhoramento moral e que é, pois, sobre o estado moral dos habitantes dos outros mundos que poderemos ser mais bem informados, e não sobre o estado físico ou geológico de tais esferas. (Item 296, pergunta 32-a)

328. As questões sobre a constituição física e os elementos astronômicos dos mundos se compreendem no campo das pesquisas científicas, para cuja efetivação não devem os Espíritos poupar-nos os trabalhos. (Item 296, nota de Kardec)

329. Uma objeção feita pelos adversários do Espiritismo diz respeito às contradições havidas nos ensinamentos espíritas. Ponderam eles: se o en​sino é dado pelos Espíritos, como não se apresenta idêntico? (Item 297)

330. Acontece que essas contradições são, em regra, mais aparentes que re​ais; existem mais na superfície do que no fundo; carecem, pois, de impor​tância. (Item 297)

331. De duas fontes provêm as contradições: dos homens e dos Espíritos. As contradições de origem humana já foram explicadas no capítulo referente aos Sistemas (item 36 e seguintes). Pode-se dizer que hoje há unidade de vistas na imensa maioria dos espíritas, ao menos quanto aos princípios gerais, salvo pequenos detalhes insignificantes. (Item 298)

332. Para se compreender a causa das contradições de origem espírita, é preciso estar-se identificado com a natureza do mundo invisível. Parece estranho, à primeira vista, que os Espíritos não pensem todos da mesma maneira, mas isso não pode surpreender a quem quer que se haja compene​trado de que infinitos são os degraus que eles têm de percorrer, antes de chegarem ao alto da escada. (Item 299)

333. Nem todos os Espíritos já chegaram à perfeição. Ora, podendo manifes​tar-se Espíritos de todas as categorias, é evidente que suas comunicações trarão o cunho da ignorância ou do saber que lhes seja peculiar. (Item 299)

334. Há entre os Espíritos, como se dá entre os homens, falsos sábios, semi-sábios, orgulhosos, presunçosos e sistemáticos. Assim, as contradições de origem espírita não derivam de outra causa, senão da diversi​dade quanto à inteligência, aos conhecimentos, ao juízo e à moralidade dos Espíritos. (Item 299)

335. Quando em dois diferentes centros as opiniões e as idéias diferirem, as respostas dadas pelos Espíritos podem chegar-lhes desfiguradas, por se acharem referidos centros sob a influência de diferentes colunas de Espí​ritos. Então, não é a resposta que é contraditória, mas a maneira por que é dada. (Item 301, pergunta 1)

336. Os Espíritos realmente superiores jamais se contradizem e a linguagem de que usam é sempre a mesma, com as mesmas pessoas. Pode, no entanto, diferir, de acordo com as pessoas e os lugares. A contradição é, porém, às vezes, apenas aparente: está mais nas palavras do que nas idéias. (Item 301, pergunta 2)

337. O mesmo Espírito pode responder diferentemente sobre a mesma questão, conforme o grau de adiantamento dos que o evocam, pois nem sempre convém que todos recebam a mesma resposta, por não estarem todos igualmente adiantados. (Item 301, pergunta 2)

338. Se alguém tem uma convicção bem firmada sobre uma doutrina, ainda que falsa, necessário é lhe tiremos essa convicção, mas pouco a pouco. Por isso é que os Espíritos muitas vezes se servem dos termos utilizados por essa pessoa: é para que não fique de súbito ofuscada e não deixe de se instruir com eles. (Item 301, pergunta 3)

339. Não é de bom aviso atacar bruscamente os preconceitos. Esse é o me​lhor meio de  não  se ser ouvido. Por 

essa razão é que os Espíritos muitas vezes falam no sentido da opinião dos que os ouvem: é para os trazer pouco a pouco à verdade. Apropriam sua linguagem às pessoas, como faria um orador mais ou menos hábil. Daí o não falarem a um chinês, ou a um ma​ometano, como falam a um francês ou a um cristão. É que têm a certeza de que seriam repelidos. (Item 301, pergunta 3)

340. Não se deve, pois, tomar como contradição o que muitas vezes não é senão parte da elaboração da verdade. Todos os Espíritos têm a sua tarefa designada por Deus e a desempenham dentro das condições que julgam conve​nientes ao bem dos que lhes recebem as comunicações. (Item 301, pergunta 3)

341. As contradições, mesmo aparentes, podem lançar dúvidas no Espírito de algumas pessoas. Que meio de verificação se pode ter, então, para conhe​cer a verdade? Para se discernir do erro a verdade, preciso se faz que as respostas sejam aprofundadas e meditadas longa e seriamente. É um estudo completo a fazer-se. Para isso, é necessário tempo, como para destruir todas as coisas. (Item 301, pergunta 4)

342. Estudai, comparai, aprofundai. Incessantemente vos dizemos que o co​nhecimento da verdade só a esse preço se obtém. Como quereríeis chegar à verdade, quando tudo interpretais segundo as vossas idéias? Longe, porém, não está o dia em que o ensino dos Espíritos será por toda parte uni​forme, assim nas minúcias, como nos pontos principais. A missão deles é destruir o erro, mas isso não se pode efetuar senão gradativamente. (Item 301, pergunta 4)

343. Há pessoas que não têm nem tempo, nem a aptidão necessária para um estudo sério e aprofundado e que aceitam sem exame tudo o que se lhes en​sina. Que fazer nesse caso? Os Espíritos responderam a Kardec: "Que pra​tiquem o bem e não façam o mal – é o essencial. Para isso, não há duas doutrinas. O bem é sempre o bem, quer feito em nome de Alá, quer em nome de Jeová, visto que um só Deus há para o Universo". (Item 301, per​gunta 5)

344. O motivo de se encontrarem idéias evidentemente falsas em comunicações de Espíritos que parecem desenvolvidos em inteligência é que têm eles suas doutrinas. Os que não são bastante adiantados, e julgam que o são, tomam suas idéias pela própria verdade. Tal qual se dá entre os ho​mens. (Item 301, pergunta 6)

345. Passam-se no mundo dos Espíritos coisas bem difíceis de compreender​mos. Há Espíritos, como ocorre entre os homens, que se comprazem em con​servar os homens na ignorância, aparentando instruí-los, e que se apro​veitam da facilidade com que suas palavras são acreditadas. Podem, então, seduzir os que não descem ao fundo das coisas; mas, quando pelo raciocí​nio são levados à parede, não sustentam por muito tempo o papel. (Item 301, pergunta 9)

346. Cumpre, além disso, ter-se em conta a prudência de que, em geral, os Espíritos usam na promulgação da verdade: uma luz muito viva e muito su​bitânea ofusca, não esclarece. Podem eles, pois, em certos casos, julgar conveniente não a espalharem senão gradativamente, de acordo com os tem​pos, os lugares e as pessoas. Moisés não ensinou tudo o que o Cristo en​sinou e o próprio Cristo muitas coisas disse, cuja inteligência ficou re​servada às gerações futuras. (Item 301, pergunta 9)

347. Os homens admiram-se de que o princípio da reencarnação não tenha sido ensinado em alguns países. Lembremo-nos, porém, de que num país onde o preconceito da cor impera soberanamente, onde a escravidão criou raízes nos costumes, o Espiritismo teria sido repelido apenas por proclamar a reencarnação, pois que monstruosa pareceria, ao que é senhor, a idéia de vir a ser escravo. Não era melhor tornar aceito primeiro o princípio ge​ral, para mais tarde se lhe tirarem as conseqüências? (Item 301, pergunta 9)

348. Oh! homens! Nossa vista é curta, para apreciar os desígnios de Deus! Saibamos que nada se faz sem a sua permissão e sem um fim que as mais das vezes não podemos penetrar. A unidade se fará na crença espírita; fique​mos certos de que assim será; que as dissidências, já menos profundas, se apagarão pouco a pouco, à medida que os homens se esclarecerem, e que acabarão por desaparecer completamente. Essa é a vontade de Deus, contra a qual não pode prevalecer o erro. (Item 301, pergunta 9)

349. As doutrinas errôneas ensinadas por certos Espíritos não podem retar​dar o progresso da verdadeira ciência? Os Espíritos responderam a Kardec: "Desejais tudo obter sem trabalho. Sabei, pois, que não há campo onde não cresçam as ervas más, cuja extirpação cabe ao lavrador. Essas doutrinas errôneas são uma conseqüência da inferioridade do vosso mundo. Se os ho​mens fossem perfeitos, só aceitariam o que é verdadeiro. Os erros são como as pedras falsas, que só um olhar experiente pode distinguir. Preci​sais, portanto, de um aprendizado, para distinguirdes o verdadeiro do falso. Pois bem! As falsas doutrinas têm a utilidade de vos exercitardes em fazerdes a distinção entre o erro e a verdade". "Os que adotam o erro não estão bastante adiantados para compreender a verdade." (Item 301, pergunta 10)

350. Nenhuma nuvem obscurece a luz mais pura; o diamante sem mácula é o que tem mais valor; julguemos, pois, os Espíritos pela pureza de seus en​sinos. A unidade se fará do lado onde ao bem jamais se haja misturado o mal; desse lado é que os homens se ligarão, pela força mesma das coisas, porquanto considerarão que aí está a verdade. Notemos, ao demais, que os princípios fundamentais são por toda parte os mesmos e têm que nos unir numa idéia comum: o amor de Deus e a prática do bem. Qualquer que seja, pois, o modo de progressão que se imagine para as almas, o objetivo final é um só e um só o meio de alcançá-lo: fazer o bem. Se dissidências capi​tais se levantam, de uma regra dispomos para as apreciar: a melhor dou​trina é a que satisfaz ao coração e à razão e a que mais elementos encer​ra para levar os homens ao bem. E é essa que prevalecerá, conforme asse​vera expressamente o Espírito de Verdade. (Item 302)

14.a Reunião

Objeto do estudo: Itens 303 a 341. 

Questões para debate

A. Por que Deus permite que ocorram as mistificações? (Item 303)

B. Qual o meio de evitar as mistificações nas comunicações mediúnicas? (Item 303)

C. A mediunidade pode ser explorada com fins especulativos? (Itens 304 e 305. Veja também os itens 310 a 313)

D. Qual a melhor garantia contra o charlatanismo? (Itens 307 e 308)

E. Como podemos nos prevenir quanto à ocorrência de fraudes nas manifestações mediúnicas? (Itens 314, 319, 320, 321, 322 e 323)

F. Qual a utilidade das reuniões de estudo? (Item 329)

G. Qual deve ser a posição do médium ante a crítica? (Item 329)

H. Que condições são necessárias a uma reunião espírita? (Itens 331 e 341)

I. Devemos criticar o mal quando ele ocorra em nosso meio? (Itens 336 e 337)

J. Qual o melhor antídoto contra a perturbação nos grupos espíritas? (Item 339 e 340)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados
351. A finalidade do Espiritismo, como já foi dito, é o melhoramento moral da Humanidade. Se não nos afastarmos desse objetivo, jamais seremos enga​nados, porque não existem duas maneiras de se compreender a verdadeira moral. (Item 303, pergunta 1)

352. Deus não envia os Espíritos para que nos achanem a estrada material da vida, mas para que nos preparem a do futuro. (Item 303, pergunta 1)

353. Os que renunciam ao Espiritismo, por causa de um simples desaponta​mento, provam não o haverem compreendido e não lhe terem atentado na parte séria. Deus permite as mistificações, para experimentar a perseve​rança dos verdadeiros adeptos e punir os que fazem do Espiritismo objeto de divertimento. (Item 303, pergunta 2)

354. As mistificações podem ter conseqüências desagradáveis para os que não se achem em guarda. Entre os meios que esses Espíritos empregam, os mais freqüentes são os que têm por fim tentar a cobiça, como a revelação de pretendidos tesouros ocultos, o anúncio de heranças, ou outras fontes de riquezas. Além disso, devem considerar-se suspeitas as predições com época determinada, assim como todas as indicações precisas, relativas a interesses materiais. (Item 303, Nota de Kardec)

355. Médiuns interesseiros não são apenas os que porventura exijam uma re​tribuição fixa; o interesse se traduz também pelas ambições de toda sorte. Esse é um dos defeitos de que os Espíritos zombeteiros sabem tirar partido. Como a mediunidade é uma faculdade concedida para o bem, os bons Espíritos se afastam de quem pretenda fazer dela um degrau para chegar ao que quer que seja que não corresponda às vistas da Providência. O egoísmo é a chaga da sociedade; os bons Espíritos a combatem; a ninguém assiste, pois, o direito de supor que eles o venham servir. (Item 306)

356. O grau da confiança ou desconfiança que se deve dispensar a um médium depende, antes de tudo, da estima que infundam seu caráter e sua morali​dade, além das circunstâncias. O médium que, com um fim eminentemente sé​rio e útil, se achasse impedido de empregar o seu tempo de outra maneira e, em conseqüência, se visse exonerado, não deve ser confundido com o mé​dium especulador, com aquele que, premeditadamente, faça da sua mediuni​dade uma indústria. (Item 311)

357. A fraude sempre visa a um fim, a um interesse material qualquer; onde não haja nada a ganhar, nenhum interesse há em enganar. Por isso foi que dissemos, falando  dos médiuns mercenários, que a  melhor  de todas 

as ga​rantias é o desinteresse absoluto. (Item 314)

358. De todos os fenômenos espíritas, os que mais se prestam à fraude são os fenômenos físicos. Primeiramente, porque impressionam mais a vista do que a inteligência. Em segundo lugar, porque, despertando a curiosidade, mais do que os outros, são mais apropriados a atrair as multidões. (Item 315)

359. Em tudo, as pessoas mais facilmente enganáveis são as que não perten​cem ao ofício. O mesmo se dá com o Espiritismo. As que não o conhecem se deixam facilmente iludir pelas aparências, ao passo que um prévio estudo atento as inicia, não só nas causas dos fenômenos, como também nas condições normais em que eles costumam produzir-se, facultando-lhes, assim, os meios de descobrirem a fraude, se esta existir. (Item 316)

360. A imitação de todos os fenômenos espíritas não é fácil. Alguns há que evidentemente desafiam a habilidade dos prestidigitadores: tais o movi​mento de objetos sem contacto, a suspensão dos corpos pesados, as panca​das de diferentes lados, as aparições etc., salvo o emprego de tramóias e  conluio. Por causa disso, é necessário observar atentamente as circunstân​cias e ter em conta o caráter e a posição das pessoas. Em prin​cípio, julgamos que se deve desconfiar de quem quer que faça desses fenômenos um espetáculo, ou objeto de curiosidade e de divertimento, e pretenda pro​duzi-los à sua vontade. (Item 318)

361. As reuniões espíritas oferecem muitas vantagens, por permitirem que os que nelas tomam parte se esclareçam, mediante a permuta das idéias, pelas questões e observações que se façam, das quais todos aproveitam. Mas, para que produzam todos os frutos desejáveis, requerem condições es​peciais. (Item 324)

362. Cada reunião espírita é um todo coletivo. (Item 324)

363. As reuniões espíritas apresentam caracteres muito diferentes, con​forme o fim com que se realizam; por isso mesmo, suas condições intrínse​cas também podem diferir. (Item 324)

364. Segundo o gênero a que pertençam, as reuniões podem ser frívolas, ex​perimentais ou instrutivas. (Item 324)  

365. As reuniões frívolas se compõem de pessoas que só vêem o lado diver​tido das manifestações e se divertem com as facécias dos Espíritos levianos. É nessas reuniões que se perguntam banalidades de toda sorte, que se pede aos Espíritos a predição do futuro e mil outras coisas sem nenhuma importância. O bom senso nos diz que os Espíritos elevados não comparecem às reuniões desse gênero. (Item 325)

366. As reuniões experimentais têm particularmente por objeto a produção de manifestações físicas. Para muitos, são um espetáculo mais curioso que instrutivo. Os incrédulos saem delas mais admirados do que convencidos. Isso não se dá com os que hão estudado, porque compreendem de antemão a possibilidade dos fenômenos: a observação dos fatos positivos lhes deter​mina ou completa a convicção. Se houver subterfúgios, estarão em condições de descobri-los. (Item 326)

367. As experiências desta ordem trazem uma utilidade que ninguém ousaria negar, visto terem sido elas que levaram à descoberta das leis que regem o mundo invisível e, para muita gente, constituem poderoso meio de con​vicção. Sustentamos, porém, que só por si não logram iniciar a quem quer que seja na ciência espírita, do mesmo modo que a simples inspeção de um engenhoso mecanismo não torna conhecida a mecânica por quem não lhe saiba as leis. Se fossem dirigidas com método e prudência, dariam resultados muito melhores. (Item 326)

368. As reuniões instrutivas apresentam caráter muito diverso, porque é nelas que se pode haurir o verdadeiro ensino do Espiritismo. (Item 327)

369. As reuniões instrutivas devem satisfazer a várias condições. A pri​meira de todas é que sejam sérias, na integral acepção da palavra, ou seja, cogitar apenas de coisas úteis, com exclusão de todas as demais. É preciso que todos entendam que os Espíritos cujas manifestações se dese​jam são de natureza especialíssima. Não basta, pois, evocar bons Espíri​tos; é necessário que os assistentes estejam em condições propícias, para que eles assintam em vir. (Item 327)

370. A instrução espírita não abrange apenas o ensinamento moral que os Espíritos dão, mas também o estudo dos fatos, a teoria dos fenômenos, a pesquisa das causas, a comprovação do que é possível e do que não o é; em suma, a observação de tudo o que possa contribuir para o avanço da ciên​cia. (Item 328)

371. O concurso, nas reuniões espíritas, de qualquer médium obsidiado ou fascinado ser-lhes-ia mais nocivo do que útil; não devem elas, pois, aceitá-lo. Os médiuns obsidiados que se recusam a reconhecer que o são, assemelham-se a esses doentes que se iludem sobre a própria enfermidade e se perdem, por não se submeterem a um regime salutar. (Item 329)

372. Todo aquele que entra numa reunião traz consigo Espíritos que lhe são simpáticos. Conforme o número e a natureza deles, esses acólitos podem exercer sobre a assembléia e sobre as comunicações influência boa ou má. Perfeita seria a reunião em que todos os assistentes, possuídos de igual amor ao bem, só trouxessem consigo bons Espíritos. (Item 330)

373. Tendo em vista que o recolhimento e a comunhão dos pensamentos são condições essenciais a toda reunião séria, é fácil compreender que o número excessivo dos assistentes constitui uma das causas mais contrárias à homogeneidade. Não há nenhum limite absoluto para esse número, mas é evidente que, quanto maior for o número, tanto mais difícil será o preen​chimento dessas condições. (Item 332)

374. Outro ponto não menos importante é o da regularidade das reuniões. Em todas estão sempre presentes Espíritos a que poderíamos chamar freqüenta​dores habituais. Referimo-nos não aos que se encontram em toda parte e em tudo se metem, mas aos Espíritos protetores e aos que mais assiduamente se vêem interrogados. (Item 333). 

375. Ninguém pense que esses Espíritos nada mais tenham que fazer, senão ouvir o que lhes queiramos dizer ou perguntar. Eles têm suas ocupações e, além disso, podem achar-se em condições desfavoráveis para serem evoca​dos. Quando as reuniões se realizam em dias e horas certos, eles se pre​param antecipadamente e é raro faltarem, havendo mesmo os que levam ao excesso a sua pontualidade. Notemos, porém, que a exigência de pontuali​dade  rigorosa é sinal de inferioridade, como tudo o que seja pueril: os Espíritos de ordem verdadeiramente superior não se mostram meticulosos a esse extremo. (Item 333)

376. Tudo o que foi dito acerca das reuniões em geral se aplica natural​mente às Sociedades espíritas regularmente constituídas. O laço que deve unir os membros da Sociedade ou Associação, não existe, a não ser entre os que percebem e compreendem o objetivo moral do Espiritismo e o aplicam a si mesmos. Entre os que nele vêem fatos mais ou menos curiosos, nenhum laço sério pode existir. (Item 334)

377. Uma Sociedade onde esses sentimentos fossem partilhados por todos, onde os seus componentes se reunissem com o propósito de se instruírem pelos ensinos dos Espíritos, seria não só viável, mas também indissolú​vel. (Item 334)

378. A dificuldade, ainda grande, de reunir crescido número de elementos homogêneos nos leva a dizer que, no interesse dos estudos e a bem da causa mesma, as reuniões espíritas devem tender antes à multiplicação de pequenos grupos, do que à constituição de grandes aglomerações. Esses grupos, correspondendo-se entre si, visitando-se, permutando observações, podem formar o núcleo da grande família espírita. (Item 334)

379. Nos agregados pouco numerosos, todos se conhecem melhor e há mais se​gurança quanto à eficácia dos elementos que para eles entram. O silêncio e o recolhimento são mais fáceis e tudo se passa como em família. As grandes assembléias excluem a intimidade, pela variedade dos elementos de que se compõem. A divergência dos caracteres, das idéias, das opiniões, aí se desenha melhor e oferece aos Espíritos perturbadores mais facili​dade para semearem a discórdia. (Item 335)

380. Além das pessoas notoriamente mal intencionadas que se insinuam nas reuniões, há os que, pelo próprio caráter, levam consigo a perturbação aonde vão: nunca, portanto, será demasiada toda a circunspeção (
) na admis​são de elementos novos. Os mais prejudiciais, nesse caso, não são os ig​norantes da matéria, nem mesmo os que não crêem: a convicção só se ad​quire pela experiência e há pessoas que desejam esclarecer-se de boa fé. Aqueles contra os quais maiores precauções devem ser tomadas são os de sistemas preconcebidos, os incrédulos obstinados, que duvidam de tudo, até da evidência, e os orgulhosos que, pretendendo ter o privilégio da luz infusa (
), procuram em toda parte impor suas opiniões e olham com desdém para os que não pensam como eles.  (Item 338)

15.a Reunião

Objeto do estudo: Itens 341 e seguintes, até o final. 

Questões para debate

A. A que fator o Espiritismo deverá a sua mais potente propagação? (Item 341)

B. Qual o conselho de Kardec nos casos de antagonismos entre os grupos espíritas? (Itens 348 e 349)

C. Como o Espiritismo pode auxiliar na transformação da Humanidade? (Item 350)

D. Há pessoas que só têm caridade nos lábios. Que diz S. Agostinho a res​peito? (Cap. XXXI, dissertação no I)

E. O que o espiritualismo, se ressuscitado pelo Espiritismo, pode dar à sociedade? (Cap. XXXI, dissertação no III)

F. Qual é o objetivo da vida? (Cap. XXXI, dissertação no XI)

G. Quais as qualidades essenciais dos médiuns? (Cap. XXXI, dissertação no XIV)

H. A prece deve ser usada nas reuniões espíritas? (Cap. XXXI, dissertação no XVI)

I. Qual a missão do Espiritismo? (Cap. XXXI, dissertação no XVII)

J. Qual é a melhor garantia para se saber se um princípio é a expressão da verdade? (Cap. XXXI, dissertação no XXVIII e "Observação")

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados
381. É erro acreditar que as reuniões consagradas de modo especial às manifestações físicas não requeiram ambiente fraternal e seriedade. Do fato de não requererem condições tão rigorosas para sua celebração, não se se​gue que a elas se possa assistir de ânimo ligeiro e muito se enganará quem suponha seja aí absolutamente nulo o concurso dos assistentes. (Item 342)

382. Pensam muitas pessoas que "O Livro dos Espíritos" esgotou a série das questões sobre moral e filosofia. É um erro. (Item 343)

383. O contacto com os Espíritos elevados permite-nos ampliar o quadro dos estudos. Além das questões psicológicas, que têm um limite, podemos pro​por-lhes uma imensidade de problemas morais, que se estendem ao infinito, sobre todas as posições da vida, sobre a melhor conduta a ser observada em tal ou qual circunstância, sobre os nossos deveres etc. (Item 344)

384. As comunicações espontâneas proporcionam uma infinidade de assuntos para estudo. Nesses casos, tudo se cifra em aguardar o assunto de que praza ao Espírito tratar. Não se deve esquecer, porém, a necessidade de comentá-las, depois, cuidadosamente, para apreciação de todas as idéias que encerrem. Feito com severidade, esse exame constitui a melhor garantia contra a intromissão de Espíritos mistificadores. (Item 345)

385. Os grupos recém-criados se vêem, às vezes, tolhidos em seus trabalhos por falta de médiuns. Estes – não há negar – são um dos elementos es​senciais às reuniões espíritas, mas não constituem condição indispensável e fora erro acreditar-se que sem eles nada se pode fazer. Os que objeti​vam o estudo sério têm mil assuntos com que se ocupar. (Item 347)

386. As sociedades religiosas meditam as Escrituras. As sociedades espíri​tas devem fazer o mesmo e grande proveito tirarão daí para seu progresso, instituindo conferências em que seja lido e comentado tudo o que diga respeito ao Espiritismo, pró ou contra. A par das obras espíritas, formi​gam os jornais repletos de fatos, de narrativas, de acontecimentos, de rasgos de virtudes ou de vícios, que levantam graves problemas morais, cuja solução só o Espiritismo pode apresentar, constituindo isso ainda um meio de se provar que ele se prende a todos os ramos da ordem social. (Item 347)

387. A bandeira que desfraldamos bem alto é a do Espiritismo cristão e hu​manitário, em torno da qual já temos a ventura de ver, em todas as partes do globo, congregados tantos homens, por compreenderem que aí é que está a âncora de salvação, a salvaguarda da ordem pública, o sinal de uma nova era para a Humanidade. Convidamos todas as Sociedades espíritas a colabo​rar nessa grande obra. Que de um extremo ao outro do mundo elas se esten​dam fraternalmente as mãos e terão colhido o mal em malhas inextricáveis. (Item 350)

388. O cap. XXX d' O Livro dos Médiuns é formado pela transcrição integral do Regulamento da Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas, fundada por Kardec em 1.o de Abril de 1858. De acordo com seu primeiro artigo, fica claro que na aludida Sociedade eram proibidas as questões políticas, de controvérsia religiosa e de economia social. (Cap. XXX, artigo citado)

389. O Regulamento estabelece que as sessões da Sociedade se realizarão às sextas-feiras, às 20 horas. As sessões poderão ser particulares ou gerais, mas nunca serão públicas. (Cap. XXX, art. 17)

390. No diálogo com os Espíritos, estabelece o Regulamento que são inter​ditas todas as perguntas fúteis, de interesse pessoal, de pura curiosi​dade, ou que tenham o objetivo de submeter os Espíritos a provas, assim como todas as que não tenham um fim geral, do ponto de vista dos estudos. (Cap. XXX, art. 18)

391. O próprio Cristo preside aos trabalhos que se acham em via de execu​ção, para vos abrirem a era de renovação e de aperfeiçoamento, que os guias espirituais vos predizem. Irmãos, coragem! trabalhai por vós e pelo futuro dos vossos; trabalhai, sobretudo, por vos melhorardes pessoalmente e gozareis, na vossa primeira existência, de uma ventura de que tão difí​cil vos é fazer idéia, quanto a mim vo-la fazer compreender. (Cap. XXXI, item II, Chateaubriand)

392. Se Deus envia os Espíritos a instruir os homens, é para que estes se esclareçam sobre seus deveres, é para lhes mostrar o caminho por onde poderão abreviar suas provas e, assim, apressar o seu progresso. Porém, de par com Espíritos bons, que desejam o vosso bem, há igualmente os Es​píritos imperfeitos, que desejam o vosso mal. A saber distingui-los é que deve aplicar-se toda a vossa atenção. É fácil o meio: trata-se unica​mente de compreenderdes que o que vem de um Espírito bom não pode preju​dicar a quem quer que seja e que tudo o que seja mal só de um mau Espí​rito pode provir. (Cap. XXXI, item IV, Um Espírito familiar)

393. É bela e santa a vossa Doutrina. A estrada que vos está aberta é grande e majestosa. Feliz daquele que chegar ao porto; quanto mais prosé​litos houver feito, tanto mais lhe será contado. Mas, para isso, cumpre não abraçar friamente a Doutrina; é preciso fazê-lo com ardor e esse ar​dor será duplicado, porquanto Deus está convosco sempre que fazeis o bem. Todos os que atrairdes serão outras tantas ovelhas que voltaram ao aprisco. (Cap. XXXI, item V, São Benedito)

394. Por ordem de Deus, os Espíritos trabalham pelo progresso de todos, sem exceção. Fazei o mesmo, vós outros, espíritas. A ninguém atormenteis com qualquer insistência. Aos incrédulos, a persuasão não virá, senão pelo vosso desinteresse, senão pela vossa tolerância e pela vossa cari​dade para com todos, sem exceção. Quanto mais modestos fordes, tanto mais conseguireis tornar-vos apreciados. (Cap. XXXI, item VI, São Luís)

395. Vou falar-vos da firmeza que deveis possuir nos vossos trabalhos es​píritas. Aconselho-vos que a estudeis de coração e que lhe apliqueis o espírito a vós mesmos, porquanto, como São Paulo, sereis perseguidos, não em carne e em osso, mas em espírito. Nada temais: será uma prova que vos fortalecerá, se a souberdes entregar a Deus, e mais tarde vereis coroados de êxito os vossos esforços. (Cap. XXXI, item VIII, Channing)

396. Kardec inseriu no item IX do cap. XXXI uma mensagem que, obtida por um dos melhores médiuns da Sociedade Espírita de Paris, foi assinada por Jesus, nome que ele resolveu por bem não reproduzir. "De modo algum duvi​damos de que ele possa manifestar-se – explica Kardec --; mas, se os Es​píritos verdadeiramente superiores não o fazem, senão em circunstâncias excepcionais, a razão nos inibe de acreditar que o Espírito por excelên​cia puro responda ao chamado do primeiro que lhe apareça." A mesma mensa​gem apareceria mais tarde, com pequenas mudanças, no cap. VI, item 5, d' O Evangelho segundo o Espiritismo, assinada pelo Espírito de Verdade, o que levou muita gente a supor que Jesus e o Espírito de Verdade fossem a mesma pessoa, pensamento esse não corroborado por Kardec. No seu livro "Instruções Práticas sobre as Manifestações Espíritas", cap. II, referindo-se ao nome alegórico do Espírito de Verdade, o Codificador es​creveu: "eu soube depois, por outros Espíritos, que ele fora um ilustre filósofo da antigüidade". (Cap. XXXI, item IX)

397. Todos os homens são médiuns, todos têm um Espírito que os dirige para o bem, quando sabem escutá-lo. Escutai essa voz interior, esse bom gênio, que incessantemente vos fala, e chegareis progressivamente a ouvir o vosso anjo guardião, que do alto dos céus vos estende as mãos. Repito: a voz íntima que fala ao coração é a dos bons Espíritos e é deste ponto de vista que todos os homens são médiuns. (Cap. XXXI, item X, Channing)

398. O Espírito humano segue em marcha conveniente, imagem da graduação que experimenta tudo o que povoa o Universo visível e invisível. Todo progresso vem na sua hora: a da elevação moral soou para a Humanidade. (Cap. XXXI, item XI, Pedro Jouty)

399. Deus me encarregou de desempenhar uma missão junto dos crentes a quem ele favorece com o mediunato. Quanto mais graças recebem eles do Altís​simo, mais perigos correm e tanto maiores são esses perigos, quando se originam dos favores mesmos que Deus lhes concede. As faculdades de que gozam os médiuns lhes granjeiam os elogios dos homens. As felicitações, as adulações, eis, para eles, o escolho. Rápido esquecem a anterior inca​pacidade que lhes devia estar sempre presente à lembrança, e fazem mais: o que só devem a Deus atribuem-no a seus próprios méritos. Que acontece então? Os bons Espíritos os abandonam e eles se tornam joguete dos maus. Nunca me cansarei de recomendar-vos que vos confieis ao vosso anjo guar​dião, para que vos ajude a estar sempre em guarda contra o vosso mais cruel inimigo, que é o orgulho. Eis aí o vosso principal escolho. (Cap. XXXI, item XII, Joana d’Arc)

400. Médiuns! aproveitai dessa faculdade que Deus houve por bem conceder-vos. Tende fé na mansuetude do nosso Mestre; ponde sempre em prática a caridade; não vos canseis jamais de exercitar essa virtude sublime, assim como a tolerância. Estejam sempre as vossas ações de harmonia com a vossa consciência e tereis nisso um meio certo de centuplicardes a vossa feli​cidade nessa vida passageira e de preparardes para vós mesmos uma existên​cia mil vezes ainda mais suave. (Cap. XXXI, item XIII, Pascal)

401. Todos os médiuns são, incontestavelmente, chamados a servir à causa do Espiritismo, na medida de suas faculdades, mas bem poucos há que não se deixem prender nas armadilhas do amor-próprio. As grandes missões só aos homens de escol são confiadas e Deus mesmo os coloca, sem que eles o procurem, no meio e na posição em que possam prestar concurso eficaz. Na esfera modesta e obscura onde muitos se acham colocados, podem os médiuns pres​tar grandes serviços, auxiliando a conversão dos incrédulos, prodigali​zando a consolação aos aflitos. Se daí deverem sair, serão conduzidos por mão invisível, que lhes preparará os caminhos, e serão postos em evidên​cia, por assim dizer, a seu mau grado. (Cap. XXXI, item XV, O Espírito de Verdade)

402. Zombaram das mesas girantes, nunca zombarão da filosofia, da sabedo​ria e da caridade que brilham nas comunicações sérias. Aquelas foram o vestíbulo da ciência. Jamais terei por demasiado concitar-vos a que fa​çais do vosso um centro sério. Que alhures se façam demonstrações físi​cas, que alhures se observe, que alhures se ouça: entre vós, compreenda-se e ame-se. (Cap. XXXI, item XVIII, São Luís)

403. Estais bem certos do que deve ser uma reunião espírita? Não, por​quanto, no vosso zelo, julgais que o que de melhor tendes a fazer é reu​nir o maior número possível de pessoas, a fim de as convencerdes. Desen​ganai-vos. Quanto menos fordes, tanto mais obtereis. Sobretudo, pelo as​cendente moral que exercerdes é que atraireis os incrédulos, muito mais do que pelos fenômenos que obtiverdes. Estais convencidos de que o Espi​ritismo acarretará uma reforma moral. Seja, pois, o vosso grupo o pri​meiro a dar exemplo das virtudes cristãs, visto que, nesta época de egoísmo, é nas Sociedades espíritas que a verdadeira caridade há-de en​contrar refúgio. (Cap. XXXI, item XXI, Fénelon)

404. O verdadeiro Espiritismo tem por divisa benevolência e caridade. Não admite qualquer rivalidade, a não ser a do bem que todos podem fazer. To​dos os grupos que inscreverem essa divisa em suas bandeiras estenderão uns aos outros as mãos, como bons vizinhos, que não são menos amigos pelo fato de não habitarem a mesma casa. (Cap. XXXI, item XXII, Fénelon)

405. O silêncio e o recolhimento são condições essenciais para todas as comunicações sérias. Nunca obtereis preencham essa condição os que so​mente pela curiosidade sejam conduzidos às vossas reuniões. Convidai, pois, os curiosos a procurar outros lugares, por isso que a distração de​les constituiria uma causa de perturbação. (Cap. XXXI, item XXIII, São Luís)

406. É excelente o trabalho de exame das comunicações. Nunca será demais aprofundarem-se as questões e, principalmente, as respostas. O erro é fá​cil, mesmo para os Espíritos animados das melhores intenções. Tudo vos cria o dever de só limitada confiança dispensardes ao que obtiverdes, su​bordinando-o sempre ao exame, ainda quando se trate das mais autênticas comunicações. (Cap. XXXI, item XXIV, Jorge)

407. Supondes que vimos em busca dos vossos aplausos? Desenganai-vos. O nosso objetivo é tornar-vos melhores. Ora, quando verificamos que as nos​sas palavras nenhum fruto produzem, que da vossa parte tudo se resume numa estéril aprovação, vamos em busca de almas mais dóceis. Cedemos en​tão o lugar aos Espíritos que só fazem questão de falar, e esses não fal​tam. Se, portanto, sois tão freqüentemente enganados, queixai-vos tão-só de vós mesmos. Para nós, o homem sério não é aquele que se abstém de rir, mas aquele cujo coração as nossas palavras tocam, que as medita e tira delas proveito. (Cap. XXXI, item XXV, Massillon)

408. O Espiritismo devera ser uma égide contra o espírito de discórdia e de dissensão; mas, esse espírito, desde todos os tempos, vem brandindo o seu facho sobre os humanos. Espíritas! bem pode ele, portanto, penetrar nas vossas assembléias e, não duvideis, procurará semear entre vós a de​safeição. Impotente, contudo, será contra os que tenham a animá-los o sentimento da verdadeira caridade. Estai, pois, em guarda e vigiai inces​santemente à porta do vosso coração, como à das vossas reuniões, para que o inimigo não a penetre. Mostrem-se, por conseguinte, mais pacientes, mais dignos e mais conciliadores aqueles que no mais alto grau se achem penetrados dos sentimentos dos deveres que lhes impõe a urbanidade, tanto quanto o verdadeiro Espiritismo. (Cap. XXXI, item XXVI, São Vicente de Paulo)

409. É incontestável que, submetendo ao cadinho da razão e da lógica to​dos os dados e todas as comunicações recebidas, fácil será descobrir-se o absurdo e o erro. Um médium pode ser fascinado, como pode um grupo ser mistificado. Mas, a verificação severa dos outros grupos, o conhecimento adquirido e a alta autoridade moral dos diretores de grupos, as comunicações dos principais médiuns, com um cunho de lógica e de autenticidade dos melhores Espíritos, farão justiça rapidamente a esses ditados menti​rosos e astuciosos, emanados dos Espíritos enganadores e malignos. (Cap. XXXI, item XXVII, Erasto, discípulo de São Paulo)

410. Muitas comunicações há de tal modo absurdas que, embora assinadas com os mais respeitáveis nomes, o senso comum basta para lhes tornar patente a falsidade. Outras, porém, há em que o erro, dissimulado entre coisas aproveitáveis, chega a iludir, impedindo às vezes se possa apreendê-lo à primeira vista. (
) (Cap. XXXI, itens XXIX a XXXIV)

411. O cap. XXXII contém o vocabulário espírita – aliás, um vocabu​lário acanhado, se comparado com o constante do livro "Instruções Práticas sobre as Manifestações Espíritas", publicado por Kardec em 1858. Apesar disso, no vocabulário contido neste livro há quatro verbetes não incluídos em "Instruções Práticas": estereótito, medianímico, tiptologia e tiptólogo. (Cap. XXXII)

Londrina, 8 de fevereiro de 2003

GEEAG 

Grupo de Estudos Espíritas Abel Gomes

Astolfo O. de Oliveira Filho

O Livro dos Médiuns

� A escala espírita é tratada por Kardec nos itens 100 a 113 d' O Livro dos Espíritos.


� Em sua obra Fenômenos de Transporte, Ernesto Bozzano diz que existe perfeita concordância entre as informações dadas pelos Espíritos que se manifestaram sobre o assunto e as experiências realizadas por pesquisadores diversos. Segundo o Espírito-guia Cristo d’Angelo, para os transportes pequenos “fazem-se desmaterialização e a materialização dos objetos; para os transportes grandes, a desmaterialização de um ponto nas portas e nas paredes”. Em seu livro Nos Domínios da Mediunidade, cap. 28, pp. 268 e 269,  André Luiz registra a explicação que o Assistente Áulus deu sobre o inusitado fenômeno de flores trazidas pelos Espíritos para o recinto da sessão. As flores – esclareceu o Assistente – transpõem a parede de alve�naria, graças ao concurso de técnicos bastante competentes para desmaterializar os elementos físicos e reconstituí-los de imediato, tal como ensinava Ernesto Bozzano na obra citada.


� Não deve surpreender-nos, pois, o relato contido no livro de  Êxodo, 16:1-36, acerca do maná – uma cousa miúda, como a semente do coentro branca, com sabor semelhante ao da farinha com mel, que caía à semelhança de geada – com que o Senhor alimentou o povo hebreu durante quarenta anos.


� A obra referida apareceu em Paris em 1857. Sobre o as�sunto, leia o cap. IV de "Instruções Práticas sobre as Manifestações Es�píritas", de Allan Kardec.


� Kardec está-se referindo, nesse item, exclusivamente à escrita mecâ�nica.


� Kardec direcionou todo o capí�tulo XXIII d' O Livro dos Médiuns para a obsessão exercida sobre os mé�diuns. A obsessão pode, porém, atingir qualquer indivíduo, seja ou não médium ostensivo.


� Em seu último livro Kardec modificou esse pensamento, reabi�litando o vocábulo possessão e seu uso. Leia sobre o assunto o cap. XIV, itens 45 a 49, de "A Gênese".


� Emmanuel e André Luiz recomen�dam que não se faça a evocação dos Espíritos em nossas reuniões mediúni�cas, contrariamente à opinião de Kardec. Vejam-se a respeito a pergunta 369 de  "O Consolador" e o cap. 25 de "Conduta Espírita".


� Tratando desse mesmo assunto, Chico Xavier disse, certa vez, uma frase que se tornou famosa: "O telefone só toca do lado de lá".


� Circunspeção é o mesmo que prudência, ponderação.


� Infusa, forma feminina de infuso, diz respeito a conhecimento ou virtude que se adquiriu sem trabalho.


�  Kardec reuniu neste capítulo seis exemplos de comunicações apócrifas, seguidas de suas observações, que nos indicam como proceder nas análises que os Espíritos tanto recomendam.





